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AMEACAS DE INTERDIÇÃO 


Justica Federal 
vai multar quem 
bloquear a BR-226 


E “25aY À TES Pq MANIFESTAÇÃO DOS CACIQUES E LIDERANÇAS INDÍGENAS 


| PELODESCASO À SAÚDE INDÍGENA E PELO PRECÁRIO a 
Es A barto JOS | ATENTO EM NOSSOS TERRITÓRIOS, EXIGIMOS RESPEITO 
|NMaranhão E 3 LALIDUES E MELHORES CONDIÇÕES 10 ATENDIM | 
Coordenador do DSE | À SAUDE INDÍGENA DE NOSSOS PARENTES! ENTO 
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“Trata-se de pedido da União formulado no plantão judiciário da noite de quinta-feira, 21 de julho de 2022. Noticia a requerente que há grupo de indígenas, 
liderados pelos caciques Luciano e Amorim, pretendendo interditar a BR-226 nas proximidades da Reserva Indígena Canabrava", , diz trecho da decisão. 


PÁGINA 9 
FESTAS "JULINAS" VALORIZAÇÃO BASTIDORES 
CIA qutrcirura ER cmo — Temamundial 


Num momento de tensão pré-elei- 
toral jamais vista na história contem- 
porânea da democracia brasileira 
pós-Constituição de 88, o procurador- 
-geral da República, Augusto Aras, pa- 
rece distante do que se passa na ca- 
pital da República. Esperou três dias 
para se manifestar diante do fato polí- 


Confi ira atrações PrefeituradeSão JosédeRibamar ciscoprsideno jirbokonaroem 
deste fim de semana concede au mento de m ais de 40% dssquali cano sistema eleitoral, a urna 


eletrônica; atacar ministros do TSE e 


nos arraiais aos Agentes de Saúde do STF, para 40 embaixadores estran- 


a . geiros. A fala repercutiuno mundo. 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 


Bolsonaro não adere 
a sancões à Rússia 


Após conversa com o presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, o presidente brasileiro 
disse que não atenderá ao pedido de união de sanções contra o país russo 


presidente Jair Bolsonaro 
(PL) reafirmou, nesta sexta- 
feira (22/7), que o Brasilnão 
vai aderir a sanções contra a 
Rússia. O chefe do Executivo relatou 
trechos da conversa com o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
ocorrido no último dia 18, e disse que 
não atenderá ao pedido de união de 
sanções contra o país russo. Bolsona- 
ro disse ter mantido na conversa a 
“posição de estadista” e que o Brasil 
continua em posição de “equilíbrio”. 

A ligação de Zelesnky ocorreu em 
meio a negociação do Brasil com a 
Rússia de compra de fertilizantes e 
uma tentativa de acordo para a im- 
portação de diesel. “Ele desabafou 
muita coisa e eu não retruquei. Manti- 
ve a posição de estadista. (...) Nós não 
vamos aderir a essas sanções econô- 
micas, continuamos em equilíbrio. Se 
eu não tivesse mantido a posição de 
equilíbrio vocês acham que nós tería- 
mos fertilizantes no Brasil? Como es- 
taria nossa segurança alimentar e de 
mais de 1 bilhão de pessoas no mun- 
do?”, questionou. 

Ainda sobre a compra de diesel do 
exterior, Bolsonaro disse que está 
buscando o “mais barato”. “É uma no- 
va política que a gente está imple- 
mentando. Não é fácil você mexer 
num quadro num lobby tão poderoso 
como o do combustível no mundo to- 
do”. 

Questionado sobre o andamento 
das negociações com Vladimir Putin 
sobre o insumo, Bolsonaro destacou 
que o relacionamento com o líder rus- 
so é “excepcional”. “Se tiver tudo de- 
sembaraçado, o mais rápido possível. 


dd 


"O MEU RELACIONAMENTO COM O GOVERNO RUSSO NÃO É BOM NÃO, É EXCEPCIONAL" 


O meu relacionamento com o gover- 
no russo não é bom não, é excepcio- 
nal. Então não temos problemas, se 
depender do governo russo, em tratar 
desse assunto”. 

Bolsonaro disse também que a 
conversa com Zelensky foi “reserva- 
da” e que o presidente ucraniano ado- 
tou “um tom bastante emocional”, 
mas que ele deveria buscar a Organi- 
zação do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN) para colocar um ponto final 
no conflito. 

“Eu me reservo em dizer o conteú- 
do dessa conversa, mas eu disse para 
ele: “Eu tô pronto, como já vinha fa- 
zendo. A gente lamenta as vidas per- 
didas e a gente sabe que esse conflito 
o mundo todo sofre. Até a colocação 
de um ponto final nele, tenho certeza 
que o preço do petróleo barril brent 
cai e todos são beneficiados O que eu 
estou fazendo não é o que ele quer e a 
Otan é o local adequado para buscar 
solucionar esse conflito aí”. 

Perguntado sobre o pedido de 
Zelensky em relação a sanções, Bolso- 
naro rebateu não existir cobranças 


entre chefes de Estado. “O Brasil é in- 
dependente, eles também são inde- 
pendentes. Eu conversei no passado 
com o chanceler da Turquia, já tive 
outra conversa com Putin há 20 dias, 
conversei com o Biden sobre esse as- 
sunto também. A gente não deixa de 
estar inteirado do que está aconte- 
cendo e você agora tem que se colocar 
no lugar do Zelensky e do Putin para 
ver quala melhor saída. Se eu pudesse 
resolver já tinha resolvido”. 

No dia 18, após telefonema com 
Bolsonaro, Zelensky afirmou por 
meio das redes sociais que informou 
ao brasileiro sobre a situação da guer- 
ra no país do leste Europeu, que pediu 
uma posição mais assertiva contra a 
Rússia e que discutiram a importân- 
cia de retomar as exportações de 
grãos. Um dia depois, em entrevista à 
TV Globo, o presidente ucraniano cri- 
ticou a posição de neutralidade de 
Bolsonaro diante da guerra. “Eu não 
apoio a posição dele de neutralidade. 
Eu não acredito que alguém possa se 
manter neutro quando há uma guerra 
no mundo”, disse na data. 


Número de eleitores no exterio r aumenta quase 40% 


O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 


informou, em levantamento, que 
houve um aumento expressivo no 
eleitorado brasileiro no exterior nos 
últimos quatro anos. 


Em 2022, serão 697.078 
eleitores fora do país. Os 
dados são do Cadastro 
Eleitoral divulgado no 
último dia 15. O número 
é 39,21% a mais que em 
2018, quando havia 
pouco mais de 500 mil 
eleitores aptos. 


Eleitores no exterior podem votar 
apenas para presidente e vice-presi- 
dente. Neste ano, o primeiro turno es- 
tá marcado para 2 de outubro e, even- 
tual segundo turno, marcado para o 
dia 30 do mesmo mês. 

A maior parte do eleitorado no ex- 
terior este ano é composta por ho- 
mens — o equivalente a 59%. Quanto 
ao grau de instrução, cerca de 42% dos 
eleitores (292.741) no exterior têm 
curso superior completo. 


Perfil 


Segundo as estatísticas, 
em relação à faixa 
etária, 100.481 eleitores 
aptos a votar fora do 
Brasil possuem entre 40 


a 44 anos (14,41%) e 
97.631 entre 35 a 39 
anos (14,01%). 


A elevação expressiva no número 
geral de jovens aptos a votar este ano 
também está refletida no exterior. São 
1.144 eleitores com 17 anos. Em 2018 
eram 328 e, em 2014, eram apenas 234 
jovens com voto facultativo. 

Os dados de 2022 mostram, ainda, 
691 eleitores aptos a votar com 16 
anos fora do Brasil. Em 2018, foram 
registrados 53 e, em 2014, 48 jovens 
nessa faixa etária. 

O crescimento do eleitorado jo- 
vem é fruto principalmente das ações 
promovidas pela Justiça Eleitoral du- 
rante a Semana do Jovem Eleitor. 

No Brasil, o voto é facultativo para 
os jovens de 16 e 17 anos, para as pes- 
soas acima dos 70 anos e para os anal- 
fabetos. 
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Ministério da Economia 
determina bloqueio 
adicional de R$ 6,7 bi 
no Orcamento 


Um dia após anunciar novo recorde na arrecadação 
de tributos federais, o Ministério da Economia infor- 
mou, nesta sexta-feira (22/7), que a necessidade de um 
corte adicionalno orçamento deste ano é de R$ 6,739 bi- 
lhões para efeito do cumprimento da regra do teto de 
gastos, conforme dados do Relatório de Avaliação de Re- 
ceitas e Despesas do terceiro bimestre deste ano. 


Esse montante é o resultado da 
diferença do total de R$ 12,74 
bilhões de necessidade de bloqueio 
acumulado no ano, sendo que R$ 
5,997 bilhões são cortes 
remanescentes do relatório do 
segundo bimestre. 


Antes, a necessidade de bloqueio total no segundo bi- 
mestre era de R$ 9,96 bilhões e esse montante aumen- 
tou R$2,77 bilhõesno terceiro relatório bimestral. 

“A diferença foi utilizada para recomposição de des- 
pesas obrigatórias. Portanto, a necessidade de bloqueio 
adicional e de recomposição é de R$ 6,739 bilhões”, in- 
formou o comunicado da assessoria da pasta. 

Conforme dados da pasta, os números incorporam as 
despesas extras com a derrubada de veto à Lei Paulo 
Gustavo (LCP 195/22), cujo impacto fiscal é de R$ 3,86 
bilhões; e aprovação do piso salarial dos agentes comu- 
nitários de saúde, previsto na Emenda Constitucional 
(EC) nº 120/2022, cujo impacto é de R$ 2,24 bilhões. 

O detalhamento do bloqueio será divulgado na próxi- 
ma semana, quando ocorrer a publicação do decreto de 
programação, informou a assessoria. A pasta marcou 
para a próxima segunda-feira (25) uma entrevista coleti- 
va com técnicos para explicar aos jornalistas o relatório 
e onovo corteno Orçamento. 

Mais cedo, o presidente Jair Bolsonaro (PL) havia co- 
mentado que o corte seria maior, de R$ 8 bilhões. 


Atualizações 

As novas projeções levam em consideração a revisão 
dos parâmetros do Ministério da Economia, elevou de 
1,5% para 2% a previsão de crescimento do Produto In- 
terno Bruto (PIB) deste ano e ainda estima alta de 7,2% 
no Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de 
2022. 

Com isso, a expectativa de receita primária deste ano 
aumentou em R$ 59,014 bilhões na comparação com o 
boletim anterior, para R$ 2,226 trilhões. A previsão da 
receita líquida, após as transferências aos entes federa- 
tivos, teve aumento de R$ 51,955 bilhões, para 1,774 tri- 
lhão na mesma base de comparação. 


A estimativa do total de despesa 
primária aumentou em R$ 45,819 
bilhões, para R$ 1,834 trilhão. Desse 
total, os gastos obrigatórios, de R$ 
1,679 trilhão, teve aumento de R$ 
46,746 bilhões. 


Já a despesa discricionária do Poder Executivo teve 
queda de R$ 927 milhões, para R$ 154,246 bilhões. 

A previsão de deficit primário do governo central di- 
minuiu em R$ 6,136 bilhões, para R$ 59,354 bilhões, o 
equivalente a 0,6% do PIB. O dado está abaixo da meta 
fiscal para as contas do governo central, que permite um 
rombo de até R$ 170,5 bilhões. Essa estimativa, segundo 
a pasta já incorpora os gastos adicionais de R$ 41,2 bi- 
lhões previstos na EC 123/202 e os R$ 16,51 bilhões pre- 
vistos na redução de PIS-Cofins e Cide sobre gasolina e 
etanol. 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 


Simplício templanospara 


Em entrevista ao jornal O Imparcial, pré-candidato ao governo do estado fala com 
otimismo de suas estratégias e prioridades para chegar ao poder 


(O Imparcial) - Faltando pouco 
mais de dois meses para a eleição, as 
pesquisas indicam uma polarização 
e uma terceira via bem definidas. O 
senhor ainda acredita que pode che- 
gar ao governo? 

Como você diz, faltam dois meses, 
ninguém vota antes do dia da eleição, 
nem registro de candidatura existe 
ainda, de ninguém. A população, ati- 
picamente, não entrou no jogo dos 
que acham que nada mudou após a 
pandemia. Todas as pesquisas regis- 
tradas, de todos os institutos, mos- 
tram que mais de setenta por cento da 
população ainda não decidiu em 
quem votar, essa polarização e essa 
terceira via que você cita são apenas 
narrativas de quem acha que o povo 
cairá mais uma vez nessas velhas arti- 
manhas. Eu tenho certeza que estarei 
no segundo turno, pois nessa eleição 
temos 5 candidatos que podem che- 
gar a vinte por cento em média cada 
um, portanto, eu confio nos mais de 
setenta por cento dos maranhenses 
quem não dependem de prefeitura ou 
governo do estado e querem um Ma- 
ranhão com mais empregos e cresci- 
mento econômico. 

(Simplício Araújo) — Que indicati- 
vos o senhor tem de que isto é possí- 


vel? 

Temos a eleição do Zema em Minas 
Gerais, que no meio de uma polariza- 
ção verdadeira lá arrancou com três 
por cento nas pesquisas em 2018 e 
venceu. O ex governador do Rio de Ja- 
neiro, o Juiz Witzel também tinha 2 
por cento e o atual governador do 
Amazonas, Wilson Lima tinha um por 
cento e ganhou também. Em São Luis 
tivemos o caso do agora prefeito Edu- 
ardo Braide que dormiu com três por 
cento sexta-feira do debate e acordou 
domingo no segundo turno com Ed- 
valdo Jr. A eleição majoritária não é 
movida por dinheiro ou pela classe 
política, a prova disso foi a eleição de 
Flavio Dino em 2014 e a de Bolsonaro 
em 2018. Ambos venceram contra 
praticamente toda a força da política. 

Quais suas estratégias para isto 
acontecer? 

Mostrar o que eu fiz na geração de 
empregos e durante a pandemia, 
mostrar o quanto esse atual modelo 
de política que querem reimplantar 
no Maranhão, com essa maioria da 
classe política, jamais vai conseguir ti- 
rar o Maranhão da pobreza e dos bai- 
xos índices. Eu tenho um plano para 
desenvolver a produção, promover 
geração de empregos e colocar a ri- 
queza do Maranhão para gerar rique- 
za para os maranhenses, eu acho que 
é isso que o maranhense quer, uma 
oportunidade para escrever sua pró- 
pria história, ajudar suas famílias e o 
estado a dar uma grande virada de pá- 
gina. 

Além do Solidariedade, que outros 
partidos o apoiam? 

Zema, Witzell, Wilson e o próprio 


Braide chegaram aos resultados que 
citei com apenas um partido. Hoje em 
todo o mundo, não se vota mais em 
grupos gigantescos que oneram e de- 
fendem interesses próprios em detri- 
mento dos anseios da população. An- 
dar só é sempre melhor que mal 
acompanhado. Se eu quero mudar a 
política do Maranhão, implantando 
políticas públicas de geração de em- 
pregos e crescimento econômico, pre- 
ciso do apoio do povo, assim terei to- 
tal liberdade para defender fortemen- 
teessenovo caminho. 

O senhor foi secretário de estado 
por quase sete e é um dos maiores 
críticos do governador Carlos Bran- 
dão. Por quê? 

Não cheguei ao governo através de 
um acordo, tampouco permaneci es- 
ses anos todos sem ter resultados que 
me dessem sustentação. Nunca fui se- 
cretário do atual governador, fui se- 
cretário do Governador Flavio Dino, 
governo que ajudei defendendo sozi- 
nho na câmara dos deputados e sen- 
do leal, fiel e acima de tudo, buscando 
resultados durante os anos que fiquei 
na Seinc. Não vejo minhas pontua- 
ções como críticas, vejo como opi- 
niões. Por exemplo, na pandemia vi 
Flávio Dino corretamente fechar mais 
da metade do governo e designar to- 
dos os recursos para salvar vidas no 
Maranhão, hoje vejo com tristeza que 
o governador ao invés de diminuir o 
governo para garantir ajuda à popula- 
ção num momento de carestia e difi- 
culdades, aumenta a máquina e pro- 
tela a redução de ICMS, dificultando 
enormemente a vida do povo. Eu repi- 
to, é minha humilde opinião. 


Minha ideologia é gerar empregos e crescimento” 


Brandão não é a continuidade de 
Flávio Dino? 


Ajudei Jackson Lago e Flávio Dino 
chegarem ao poder para oxigenar a 
política do Maranhão, sou completa- 
mente contra qualquer um que queira 
ocupar espaço assim. Eu cheguei até 
aqui, como milhões de maranhenses, 
com muita luta e muita dificuldade, 
eu acho que as pessoas devem ocupar 
espaço por capacidade, não por “con- 
tinuidade” ou porque estão sentados 
em cadeiras ou usando recursos do 
povo, como os que usam o orçamento 
secreto ou se aliam a quem usa desse 
escândalo nacional divulgado pela 
imprensa nacional. 


O senhor achava que seria escolhi- 
do por Flávio Dino para sucedê-lo? 


Nunca achei, tenho muita empatia 
com às pessoas e sempre busco me 
colocar no lugar dos outros pra tentar 
entender o seu lado. Eu sempre soube 
que se Flavio Dino não escolhesse 
Brandão a máquina do estado poderia 
estar contra ele nesse momento, ou 
seja, nunca houve “escolha” o único 
caminho para ele era esse e esse cami- 
nho pode ser bom pra alguns, mas na 
minha opinião, Não é bom pro Mara- 
nhão. 


O senhor apoia para senador? 


Não vejo ninguém melhor no cená- 
rio político atualmente, muitos vão 
julgar Flávio, eu também julgo, voto 
porque vi o compromisso dele duran- 
te os dois piores momentos que o Ma- 
ranhão já passou, a crise econômica e 
a pandemia. Mesmo com essas difi- 
culdades ele trouxe o estado até aqui e 
fomos o estado com o melhor desem- 
penho na pandemia. 


Do que o senhor mais se orgulha 
de realizações como secretário? 


Da grande benção de Deus em ter 
me dado tantos amigos que confia- 
ram em meu trabalho e me ajudaram 


a montar 4 hospitais de campanha, 
realizar uma operação de guerra para 
garantir respiradores e oxigênio para 
os maranhenses em doações que so- 
maram mais de 160 milhões de reais 
estimados e também do grande nú- 
mero de empregos gerados no meu 
período, colocando o Maranhão sem- 
pre entre os estados que mais empre- 
gou que demitiu, segundo dados do 
Caged do governo federal. 


Com base na sua experiência na 
Seinc, o que acha prioritário para o 
Maranhão no campo econômico? 


O Maranhão tem uma grande opor- 
tunidade pela frente, todos os estados 
brasileiros sofreram a mesma coisa 
nos últimos anos, conseguimos che- 
gar aqui com boa nota de crédito, ain- 
da que com vários problemas. Digo 
sempre que estamos numa reta delar- 
gada e ao contrário de estados maio- 
res, que terão mais dificuldades, aqui 
se tivermos um plano real, sem essas 
loucuras de obras e projetos mirabo- 
lantes que se vendem em campanhas 
políticas, poderemos aproveitar os re- 
cursos naturais, geográficos e a força 
do nosso povo para iniciar um grande 
plano para o Maranhão nos próximos 
20, 30 anos, processo parecido com o 
que aconteceu no Ceará, Mato Gros- 
so, Goiás e Santa Catarina. É hora de 
seguir em frente, mas de fazer muito 
mais! 


Seu partido tem linha trabalhista 
eo senhor é mais identificado com o 
capital. O senhor é candidato dos 
empresários? 


Sou o candidato do emprego, do 
crescimento econômico, pois se o 
Maranhão não crescer teremos am- 
pliação da pobreza, os poderes públi- 
cos, prefeituras e governo estadual 
não tem mais a capacidade de gerar 
riqueza e nem empregos. Se aumen- 
tarmos a atividade econômica, resol- 
veremos a maior parte dos problemas 
do estado. Eu tenho certeza que pela 
mão da maioria da classe política não 


iremos mais a lugar nenhum, então 
precisamos colocar o estado e as pre- 
feituras a serviço da iniciativa privada, 
só como crescimento e protagonismo 
da iniciativa privada, desde o traba- 
lhador rural aos grandes empreendi- 
mentos, poderemos ofertar emprego 
e renda, estruturando cadeias produ- 
tivas e arranjos produtivos, reverten- 
do a realidade atual de sermos um es- 
tado sem produção e dependente de 
produtos produzidos em outros esta- 
dos. 


O senhor se define de esquerda? 


Minha ideologia é gerar empregos e 
crescimento, acho que primeiro pre- 
cisamos tirar o Maranhão da pobreza, 
dos baixos indicadores pra depois en- 
trarmos nesse debate ideológico, nin- 
guém consegue ser esquerda ou direi- 
ta de estômago vazio e sem perspecti- 
va, sem rumo na vida, no Maranhão 
mais da metade da população não 
consegue educação, saúde, moradia e 
empregos nem imaginar um futuro 
para siou para seus filhos. Precisamos 
voltar os nossos olhares para nosso 
povo e tornar esse estado capaz de 
prover riqueza para todos, não apenas 
para parte da classe política. 


Seu candidato a presidente é de 
esquerda? 


Esse debate de esquerda e direita 
aqui no Maranhão está servindo para 
esconder bandidagem atrás de candi- 
dato à presidência. Eu quero que o 
Maranhão conheça a minha história, 
que é igual a de mais de noventa e oito 
por cento dos maranhenses, os meus 
resultados e caso entenda que mere- 
ço, me ajude a iniciar essa transfor- 
mação que o nosso estado tanto cla- 
ma, queremos um estado com mais 
gestão e menos política, com menos 
artimanhas e lenga-lenga, com mais 
resultados, devolvendo a todos a auto 
estima de termos nascido e estarmos 
contribuindo para o crescimento da 
nossa terra. Eu quero um Maranhão 
com mais empregos e oportunidades. 


Tema mundial 


Num momento de tensão pré-eleitoral jamais vista 
na história contemporânea da democracia brasileira 
pós-Constituição de 88, o procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras, parece distante do que se passa na ca- 
pital da República. Esperou três dias para se manifestar 
diante do fato político mais grave nos dias atuais. A pos- 
tura do presidente Jair Bolsonaro em desqualificar o sis- 
tema eleitoral, a urna eletrônica; atacar ministros do 
TSE e do STE para 40 embaixadores estrangeiros. A fala 
repercutiu no mundo. E foi de pronto reprovada, dos Es- 
tados Unidos à Inglaterra, além do presidente do Con- 
gresso Rodrigo Pacheco, de inúmeras entidades de clas- 
se e instituições brasileiras. Na posição atrasada, Aras 
difundiu vídeo repetido quinta-feira (21) em seu canal 
no Youtube, Ele defendeu a lisura do sistema eleitoral 
brasileiro e reiterou a confiança nas urnas eletrônicas. A 
PGR disse: “Diante dos últimos acontecimentos no país, 
o procurador-geral da República, Augusto Aras, recorda 
a necessidade de distanciamento, independência e har- 
monia entre os Poderes, e que as instituições existem 
para intermediar e conciliar os sagrados interesses do 
povo, reduzindo a complexidade das relações entre go- 
vernantes e governados”. Não fala na urna eletrônica 
nem toca no nome do presidente Jair Bolsonaro. 

Já o presidente da República marcou a semana com 
aquela reunião, que imaginava ser uma grande jogada, 
mas acabou fazendo um gol contra, no momento tenso 
das convenções partidárias. Sabendo da relevância polí- 
tica do assunto, o governo dos Estados Unidos se apres- 
sou em rebater Bolsonaro. Em nota, a embaixada afirma 
que “as eleições brasileiras, conduzidas e testadas ao 
longo do tempo pelo sistema eleitoral e instituições de- 
mocráticas, servem como modelo para as nações do he- 
misfério e do mundo”. O Reino Unido também se mani- 
festou no mesmo teor. No mesmo dia do encontro no 
Palácio da Alvorada, o TSE listou uma série de 20 con- 
teúdos produzidos pela Secretaria de Comunicação da 
corte em que desmonta a narrativa do chefe do Executi- 
vo. A maioria das alegações sem provas feitas por Bolso- 
naro tem relação com as urnas eletrônicas, desde a cam- 
panha que o alçou ao Palácio do Planalto. Para o minis- 
tro Edson Fachin, presidente do TSE, “é hora de dar um 
basta à desinformação e ao populismo autoritário”. Fi- 
nalmente, o presidente do STE Luiz Fux, reiterou sua 
'confiança total na higidez do processo eleitoral e na in- 
tegridade dos juízes que compõem o TSE” 


Pisada no freio (1) 


Para impedir evasão descontrolada rumo ao palan- 
que do petista Lula da Silva, o PDT homologou, na con- 
venção de 5º feira em que oficializou a candidatura 
de Ciro Gomes ao Planalto, uma espécie de resolução 
“anti-Lula”. 


Pisada no freio (2) 


Qualquer pedetista está partidariamente proibido de 
fazer propaganda para candidatos que não tenham sido 
aprovados pelas convenções nacional e estaduais do 
partido. A ordem deixa o senador Weverton Rocha en- 
cantoado nas três letras de seu PDT. 


Brandão agradece Roseana 


Em postagem no twitter, o governador Carlos Bran- 
dão (PSB) agradeceu o empenho da presidente regional 
do MDB, Roseana Sarney para levar o partido a apoiá-lo 
na reeleição. Também agradeceu aos emedebistas do in- 
terior que vieram à convenção. 


“História não perdoa traição” 


Da ex-presidente Dilma Rousseff ao ex-presidente 
Michel Temer, que a substituiu como vice-presidente, 
após o impeachment de 2016 e que a chamou de “ho- 
nestíssima” e que caiu por problemas políticos, não po- 
de pedaladas fiscais. 


-----.. Mesmo o PSD tendo marcado a convenção para 
Ú * odia30,0seu pré-candidato a governador Edi- 
] II ; valdo Holanda Jr até hoje não demonstrou 

“....” pressa em indicar o companheiro de chapa. 
Como o vice é emblemático em qualquer eleição, Ho- 
landanão quer correr risco. 


-—.. O partido espanhol Vox, de extrema direita, 
* usou € 100 mil de recursos públicos do Minis- 
2 ; tério da Cultura local para financiar o docu- 
“.....” mentário “Desenmasarando al Foro de São 
Paulo” contra o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, segundo o jornal El País. 


.-—-.. Pesquisa do instituto Econométrica aponta Ro- 
í * seana Sarney na liderança para deputada fe- 
: 3 : deral à frente de Duarte Jr; e Wellington do 
*....” Curso, seguida de Neto Evangelista, para esta- 

dual. A pesquisa foi realizada entre 10e 13/07, sob 
MA-06813/2022. 
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Taxa de juros 


JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 
Economista moreiracursinoçgmail.com. 


O fator mais determinante para o 
crescimento das economias dos paí- 
ses é o investimento. Este consiste no 
dispêndio da renda pelo setor público 
e pelo privado em itens que venham 
aumentar e/ou repor a capacidade 
produtiva do sistema econômico. Ma- 
terialmente, eles se concretizam nas 
fábricas, nas fazendas, nas estradas, 
portos, aeroportos, shopping centers, 
hospitais, que vão sendo implanta- 
dos, ampliados, reformados ao longo 
do tempo e que, mediante a sua ope- 
ração sob a organização e gestão de 
seus proprietários e trabalhadores, 
geram o fluxo de bens e serviços que 
vão atender as mais diversas necessi- 
dades dos membros da sociedade. 


Durante o processo de investimen- 
to, há toda uma “ativação” de circuitos 
econômicos, desde a compra das má- 
quinas e equipamentos, aquisição de 
insumos até a geração de um fluxo de 
pagamentos de salários, aluguéis de 
imóveis e distribuição de lucros e pa- 
gamentos de encargos financeiros no 
caso de os que investem recorrerem a 
operações de empréstimos e financia- 
mentos. 


É claro então que, quanto maiores 
forem os investimentos durante os ci- 
clos econômicos, maior será este pro- 
cesso de remunerações, que permiti- 


rão aos seus recebedores a aquisição 
dos bens de que necessitam, assim 
ativando outros setores da economia, 
que ativarão outros e assim sucessiva- 
mente. À este processo os economis- 
tas dão o nome de “círculo virtuoso”. 


Do ponto de vista privado, o princi- 
pal móvel do investidor em aplicar re- 
cursos em alguma atividade é a pers- 
pectiva de lucro por ele vislumbrada 
na aplicação de seus recursos nela. Ao 
fazer essa “conta”, o investidor leva 
em consideração se ele poderia ga- 
nhar mais fazendo o investimento em 
outra atividade que não aquela ou 
mesmo destinando estes recursos pa- 
ra algum tipo de poupança, na expec- 
tativa de maior ganho futuro no mer- 
cado financeiro, no lugar de destiná- 
lo a alguma atividade produtiva no 
presente. 


Os investimentos são “balizados” 
na economia pelas taxas de juros, isto 
é aremuneração esperada pelo uso do 
capital. Tal como acontece com as de- 
mais mercadorias, haverá uma rela- 
ção inversa entre o preço do capitalea 
sua procura. 


Quanto mais elevadas estas forem, 
menor será a sua demanda e vice-ver- 
sa. Já os poupadores, estarão mais dis- 
postos a adiarem seu consumo, quan- 
to mais elevadas estiverem as taxas de 
juros. Já quanto menores forem os in- 
vestimentos, menor será a taxa de 
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crescimento da economia, provocan- 
do um processo inverso ao do círculo 
virtuoso. Neste caso, a produção entra 
em estagnação, o fluxo de remunera- 
ções vai minguando e as relações en- 
tre os setores da economia perdem di- 
nâmica e a estagnação do primeiro ci- 
clo vai se ampliando, configurando 
agora um “círculo vicioso”, caracteri- 
zado por queda da produção de bens 
e serviços e de remunerações aos fato- 
res produtivos. 


Eis a razão da preocupação que to- 
mou conta da economia brasileira 
nesta semana, ao saber-se que as ta- 
xas de juros que o governo está pa- 
gando por seus títulos de dívida cha- 
garam ao mais alto patamar desde de 
2016, às vésperas da queda de Dilma 
da Presidência da República. Para tí- 
tulos com 10 anos de prazo as taxas 
estão em 13,21% a.a., enquanto as pa- 
ra títulos de 40 anos chegaram a 6,17% 
a.a. Desde essa época, o país passou 
por uma severa recessão que chegou 
até o ano de 2019, quando se esboçou 
uma leve reação, logo derrubada pela 
pandemia de Covid 19. 


Sendo assim, é preocupante o ce- 
nário para os próximos anos, sobretu- 
do depois da aprovação da chamada 
PEC das bondades eleitorais, ao custo 
de R$41,2 bilhões, já que, “no final da 
linha”, provocará novas elevações dos 
juros, significando menos investi- 
mentos e mais dívida pública. 


Explode os casos de doencas mentais na população 


RUY PALHANO 
Psiquiatra 


Circulou na Folha está semana 
uma manchete exaltando a 22 pande- 
mia na saúde mental, com multidão 
de deprimidos e ansiosos, em nosso 
país. Para mim pessoalmente não via 
muita novidade, considerando que há 
tempos desde 2021, venho chamando 
a atenção do poder público e a socie- 
dade em geral, sobre esta possibilida- 
de de crescimento de casos de doen- 
ças mentais no curso dessa pande- 
mia. 


O consumo de álcool e de outras 
drogas, episódios de depressão, ansi- 
edade e suicídios e de muitos outros 
problemas mentais, sobem sem parar, 
segundo Datasus, e muitos desses 
problemas matam mais que acidente 
de moto, na contramão do resto do 
mundo. 


Diz ainda a reportagem, que o total 
de óbitos no país por lesões autopro- 
vocadas dobrou de cerca de 7.000 pa- 
ra 14 mil nos últimos 20 anos, segun- 
do o Datasus, sem considerar a sub- 
notificação. Isso equivale a mais de 
um óbito por hora, superando as mor- 
tes em acidentes de moto ou por HIV. 


Para agravar ainda mais esses pro- 
blemas a OMS destaca que à pobreza, 
à desigualdade, à exposição a situa- 
ções de violência e à ineficiência de 
planos de prevenção, colaboram, so- 
bremaneira, para piora dessa situação 
toda, especialmente na América Lati- 
na. 


Sobre o suicídio, propriamente di- 
to, suas causas são múltiplas e por se 
tratar de um fenômeno multifatorial, 
dificilmente um único fator explicaria 
a totalidade da conduta autodestruti- 
va. O que pode ocorrer, como ocorre 
em muitas situações do ponto de vista 
médico e psicológico, é uma situação 
ou outra, ser predominante em rela- 
ção aos demais fatores causais e este 
fator pode aparecer como destaque 
na causalidade do comportamento 
suicida. Portanto, quando o assunto é 
causas dos suicídios, destacaremos 
fatores endógenos (ligados ao sujeito) 
e fatores exógenos, ligados ao mundo 
externo à pessoa. 


Neste universo externo, muitos fa- 
tores podem colaborara em distintas 
proporções para o cometimento do 
suicídio. Fatores psicossociais, cultu- 
rais, e circunstâncias exercem moti- 
vações relevantes na prática autodes- 
trutiva. Assim como fatores genéticos, 
familiares e psicopatológicos, (doen- 
ças mentais), etc., são fatores predis- 
ponentes que podem se destacar no 


âmbito desses comportamentos. Are- 
portagem da Folha, cita ainda o exem- 
plo de uma Sra. Que diz: “Tudo é em 
forma de tentar sair da vida que a gen- 
te leva”, afirma Ana Paula da Silva, 39. 
Ela conta que tem episódios de auto- 
mutilação e que tentou tirar a própria 
vida cinco vezes relembrando uma in- 
fância de ausências: “As vezes, a gente 
só tinha o almoço ou ajanta”. 


Começou a trabalhar aos 14 e se 
prostituiu nas ruas de Venâncio de- 
pois que perdeu o pai, alcoólatra. 
Também se rendeu à cocaína e à bebi- 
da. Hoje, se sente melhor e tenta reco- 
meçar com as rodas de conversa e a 
água quentinha do chimarrão de que 
gosta no Caps (Centro de Atenção Psi- 
cossocial). Em nosso país, o Rio Gran- 
de do Sulocupa sempre o topo do ran- 
king brasileiro, no cometimento de 
suicídios, por motivos que ainda não 
estão plenamente esclarecidos. Há hi- 
póteses que apontam para a cultura 
herdada da colonização alemã: “No 
Sul, saúde mental é vista como bestei- 
ra, como se a pessoa não quisesse tra- 
balhar”, diz coordenadora do comitê, 
Andréia Volkmer. 


Outros pesquisadores apontam pa- 
ra intoxicações feitas por agrotóxicos, 
considerando que o Rio Grande do Sul 
é um estado fortemente agropecua- 
rista e essas intoxicações (por organo- 
fosforados), conduziriam a quadros 
graves de depressões e isso funciona- 
ria como gatilho para esses índices 
alarmantes de suicídio. 


Fatores psicopatológicos como as 
depressões é comum coexistirem sen- 
timentos de angústia, desesperança, 
desânimo, desinteresse, desamor, de- 
samparo e desespero, são entre outros 
sentimentos, muito presentes em 
comportamentos suicidas. A própria 
depressão, do ponto de vista epidemi- 
ológico aparece como o diagnóstico 
mais frequente para o cometimento 
de suicídio, entre as mais de 300 doen- 
ças mentais na lista das doenças men- 
tais em Psiquiatria. 


Prevenir o suicídio, entre outras 
medidas é, então, prevenir o sofri- 
mento psicológico dessas pessoas em 
diferentes momentos de suas vidas. 
Os transtornos de ansiedade foram os 
mais encontrados nessas diversas on- 
das da pandemia do Covid -19. 


Um levantamento da OMS em 2017 
apontou o Brasil como o país com o 
maior índice de ansiosos do mundo 
(9,3% ou 18 milhões de pessoas) e o 
terceiro maior em depressivos (5,8% 
ou 11 milhões), muito próximo dos 
EUA e da Austrália (5,9%) —a entida- 
de pondera que não se pode falar em 


ranking, porque são estimativas. 

Hoje, porém, esses números já es- 
tão longe da realidade. Os efeitos do 
luto, do medo e do isolamento social 
pela Covid-19, as restrições socias, 
perdas de trabalho e outras privações 
sociais, culturais e de lazer, foram al- 
terações significativas na vida das 
pessoas nos últimos dois anos, os 
quais influenciaram nessa elevação 
de doenças mentais na população ge- 
ral. 


A reportagem da Folha cita ainda a 
última pesquisa mais abrangente, da 
Vital Strategies e da Universidade Fe- 
deral de Pelotas, a qual mostrou que 
os que dizem ter sido diagnosticados 
com depressão subiram de 9,6% antes 
da pandemia para 13,5% em 2022. 


A Associação Brasileira de Psiquia- 
tria cita que um quarto da população 
tem, teve ou terá depressão ao longo 
da vida. “Estamos saindo da pande- 
mia de coronavírus e entrando numa 
pandemia de saúde mental”, diz No- 
gueira. “No auge da Covid, nós íamos 
atender os pacientes em casa e eles di- 
ziam: “doutor, pelo amor de Deus, 
abram os bares, porque aí pelo menos 
paramos de beber quando eles fe- 
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cham”. 


Enquanto os bares fechavam, por 
recomendações sanitárias o mesmo 
acontecia com serviços de saúde 
mental, o que reprimiu a demanda e 
fez os pacientes em crise aumenta- 
rem. No Caps da Restinga, extremo sul 
de Porto Alegre, por exemplo, os 3.000 
atendimentos mensais de dependen- 
tes químicos viraram 14 mil, incluin- 
do mais mulheres e pessoas de classe 
média. Nesse sentido, estudos mos- 
tram o aumento substancial do con- 
sumo de álcool e de outras drogas no 
curso natural da pandemia. 


Além de todos esses transtornos ci- 
tados acima e outros como Síndrome 
de Burnout, Esquizofrenia, surtos psi- 
cóticos agudos, comportamento vio- 
lento, transtornos de conduta em cri- 
anças e adolescentes e transtornos de 
personalidade tipo Borderline, são os 
mais citados nas pesquisas exami- 
nando a explosão dos transtornos 
mentais nesses mais de dois anos de 
pandemia. 


No entanto, pouco se aprofundou 
na capacidade do sistema público de 
saúde mental, que vem tentando re- 
ceber essa demanda aumentado de 
ocorrências psiquiátricas em nossa 
população, é hora de repensarmos es- 
ses modelos de atenção para melhor 
atender essa demanda especial des- 
ses enfermos mentais. 
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Aprovem o Plano 
Diretor 


EDILSON BALDEZ DAS NEVES 

Presidente da Federação das Indústrias do Estado do Mara- 
nhão-Fiema e vice-Presidente da Confederação Nacional da 
Indústria -CNI 


A sociedade vem reclamando da morosidade com 
que tramita o Plano Diretor de São Luís para ser aprova- 
do. Esse instrumento regulatório do ordenamento urba- 
no da cidade não foi concebido para beneficiar a indús- 
tria, o comércio, o segmento de prestação de serviços, a 
construção civil ou o ramo imobiliário, isoladamente. 
Na verdade, ele é um conjunto de leis necessárias à uma 
cidade organizada, garantindo os interesses coletivos, a 
preservação da natureza, a qualidade de vida dos mora- 
dores e um ambiente confiável para a instalação da pa- 
daria ou farmácia de bairro e até grandes empreendi- 
mentos, como fábrica de cimento, para que possam ala- 
vancar o crescimento da cidade e do estado. 

Por esse motivo é que a letargia na tramitação do PD 
dificulta a expansão socioeconômica da cidade e freia a 
atração de projetos e investimentos produtivos, em que 
o Maranhão é o destino econômico. Empaca a instala- 
ção de novas empresas pela falta de regras claras e obje- 
tivas para a realização dos negócios. Apesar de ter cum- 
prido os trâmites legais e de ter seguido todo o rito esta- 
belecido para promover o desenvolvimento urbano da 
cidade, o projeto está emperrado há muitos anos, tra- 
zendo prejuízos à população e atrasando o florescimen- 
to da cidade. Ao longo desses anos, São Luís perdeu 
muitas oportunidades que, se concretizadas, poderiam 
ter melhorado a qualidade de vida e a renda dos seus ci- 
dadãos. Somente com a aprovação definitiva desse ins- 
trumento jurídico a cidade poderá planejar o seu futuro 
e se preparar para a chegada de investimentos estrutu- 
rantes e multiplicadores da economia. O projeto poderá 
criar vida mais digna aos habitantes da capital, ofertan- 
do mais empregos e renda para os seus moradores. 
Além, é claro, da instalação de um parque de negócios 
vigorosos, aproveitando a logística multimodal e o forte 
complexo portuário que tem melhor proximidade com 
os grandes mercados mundiais, facilitando a ampliação 
da sua liderança no processo econômico gerado pelos 
municípios que fazem parte desta promissora Ilha. 

A aprovação do PD, com regras claras, poderá tam- 
bém oxigenar o mercado ao estabelecer segurança jurí- 
dica, redução da burocracia, celeridade na concessão 
dos licenciamentos e na análise dos projetos. São exi- 
gências que, uma vez transformadas em realidade, favo- 
recem todas as cadeias produtivas e preparam a boa 
convivência dos setores rural, urbano, residencial, cor- 
porativo, de preservação natural e de proteção às áreas 
ambientais. São Luís tem forte representatividade na 
formação do PIB maranhense. Participa com 37% da 
nossa economia e possui 33% dos empregos gerados no 
Maranhão. Pela sua forte importância, os nossos legisla- 
dores precisam anuir a regulamentação urbana para 
que a nossa cidade possa ser um expressivo local para 
seus moradores e suas famílias, e concentre, também, 
novos polos turístico, de cultura, de tecnologia digital e 
de negócios, com objetivos definidos, consolidando a 
sua posição de cidade atraente e de oportunidades. A 
aprovação dessa proposta legal poderá ter também um 
longo alcance social pelo aumento de receita que pode- 
rá gerar com a instalação de projetos de impacto, como 
citei anteriormente, proporcionando muitos ganhos 
para a cidade. A instalação do novo polo aeroespacial de 
Alcântara, poderá ter suas atividades divididas com São 
Luís, pela sua liderança na hinterlândia e, também, pelo 
fato de as maiores demandas para a implantação desse 
centro de tecnologia no continente acabarem sendo 
aportadas em nossa cidade. Com a falta da atualização 
do Plano Diretor, o impacto negativo é muito grande. 
Precisamos varrer os entraves que bloqueiam esse ins- 
trumento básico da política de desenvolvimento e de 
expansão urbana de São Luís. Isso se faz necessário e é 
urgente. A vizinha cidade de São José de Ribamar, já 
aprovou o seu Plano Diretor na Câmara Municipal. Ago- 
ra o município balneário trabalha a Lei de Zoneamento 
do Uso e Ocupação do Solo, para definir o uso urbanísti- 
co do seu território. Nossa cidade precisa de vida, de 
uma economia forte e da transformação das suas gran- 
des diferenças sociais. A boa cidade é aquela que atende 
as necessidades e as conveniências da comunidade. 
Não podemos compreender o que está acontecendo. 
Até porque todos têm muito a perder com esse atraso. 


O IMPaRCIaL 
EMPRESA PACOTILHA SA 


Av. dos Holandeses, Edifício TECH OFFICE, Nº 6, Sala 916 
Ponta D'Areia, São Luís - MA - CEP: 65075-357 


Pedro Freire 
Diretor-Presidente 
pedrofreireçgoimparcial.com.br 


Raimundo Borges 
Diretor de Redação 
borgesgoimparcial.com.br 


Patrícia Freire 
Gerenmte financeira 
patriciafreireçgoimparcial.com.br 


Celio Sergio 
Superintendente de Produção 
celiosergioçoimparcial.com.br 


FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL 


REDAÇÃO COMERCIAL 

(98) 98232-0262 (98) 99116-1624 
ASSINATURAS REDES SOCIAIS 

(98) 9144-5645 Whatsapp: (98) 98232-0262 
FINANCEIRO Twitter: imparcialonline 


Instagram: (goimparcial 


(98) 9144-5626 www.oimparcial.com.br 


O IMPâRCIAL 


São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 


Ninguém se perde no caminho da volta 


JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República e Escritor 


Minha ligação com O Imparcial faz 
parte de minha biografia, e talvez te- 
nha sido ele que me levou para o des- 
tino da política. Tinha dezesseis anos 
quando O Imparcial, que então edita- 
va os matutinos Pacotilha/O Globo, 
fez um concurso de reportagem para 
recrutar repórteres aos jornais. Eu me 
inscrevi e mandei um trabalho sobre a 
Quinta do Barão. Não julgava que 
aquele trabalho iria mudar a minha 
vida. 

Pois bem, com surpresa vi estam- 
pado no Imparcial o resultado do 
concurso. Li com grande alegria que 
fora o primeiro classificado e estava 
sendo chamado para comparecer à 
sede da Empresa Pacotilha, que edita- 
va O Imparcial, Pacotilha e O Globo. 

No dia seguinte, lá compareci e me 
contrataram como repórter do setor 
policial com a responsabilidade de es- 
crever as matérias para os matutinos. 
Teria que sair às cinco horas da ma- 
nhã, com o fotógrafo Azoubel, que se 
tornou meu grande amigo, a percorrer 
as delegacias de polícia para recolher 
o noticiário criminal. 

Meu primeiro trabalho foi me diri- 
gir até o Tibiri para levantar o seguinte 
caso: uma mulher enlouquecida pro- 


vocara uma invasão em casas, que- 
brando coisas e espancando as pesso- 
as, até ser presa pelos moradores e 
amarrada enquanto chamavam a po- 
lícia para tomar as providências. 

Quando chegamos, a mulher ainda 
estava amarrada e a polícia providen- 
ciando sua remoção para a colônia de 
doentes mentais, Nina Rodrigues, no 
atual Monte Castelo, e naquele tempo 
Bairro do Areial. Azoubel bateu as fo- 
tos e fui para a redação do jornal pela 
primeira vez escrever o texto da maté- 
ria. 

Naquele tempo o jornal era quase 
uma carreira, que se começava como 
repórter policial. Eu comecei a dar um 
feitio pessoal às matérias. E uma delas 
foi a de um homem morto na armadi- 
lha colocada numa quitanda muitas 
vezes roubada. O proprietário usou 
esse artifício da armadilha com uma 
espingarda no quintal. O morto era 
um egresso da penitenciária, José Pe- 
reira, conhecido e tido como recupe- 
rado. Fiz uma novela: “José Pereira en- 
tre o bem e o mal”. Recuperava-se e 
voltava a roubar. Foi um sucesso e es- 
tiquei o caso ao máximo. Isto me le- 
vou a sair da editoria de Polícia para 
ser redator. 

Comecei a entrosar-me com os co- 
legas, como Nascimento de Morais, o 
grande ícone do jornalismo daquela 


época. Com o tempo, fiz-me amigo de 
Sabóia, Miécio Jorge, João Silva, Riba- 
mar Bogéa, do setor esportivo, Came- 
linho, Galvão, Costa e Silva (poeta da 
AML) e Fernando Perdigão, o editoria- 
lista. 

Agora recordo estes tempos com 
saudade. Fiz-me amigo de Chateau- 
briand e com ele e Sabóia comemos, 
em suas viagens ao Maranhão, a pei- 
xada do Gago, no Olho d'Água. 

Estou escrevendo para muitos jor- 
nais do País, reproduzindo o artigo se- 
manal que faço para o Imirante, o por- 
tal de notícias do Grupo Mirante. Mas 
sem o jornal de papel, principalmente 
em minha terra, onde as lutas políti- 
cas me criaram algumas incompatibi- 
lidades, eu sinto uma grande nostal- 
gia. Agora, com 92 anos, afastado da 
política partidária, nossos jornais 
aceitaram minha colaboração. 

No retorno a O Imparcial, lembro- 
me de José Américo, ao dizer que nin- 
guém se perde no caminho da volta. 

Feliz em escrever de novo para O 
Imparcial, sempre citado por mim e, 
em verdade, um jornal do meu cora- 
ção. Ainda sou amigo dos remanes- 
centes dos Diários Associados do meu 
tempo. Somos uma família. Entre 
mortos e vivos circulam a lembrança, 
a saudade e a alegria de ver de onde 
comecei, e Deus me permitiu voltar. 


A política pública socialista do capitalismo brasileiro 


SÍLVIO BEMBEM 

Doutor em Ciências Sociais-Política 
(PUC-SP). Servidor Público e Professor 
Universitário. 


Nunca se falou e se escreveu tanto 
sobre o Sistema Único de Saúde 
(SUS), seja algo de bom ou ruim. Certa 
vez, em uma de suas entrevistas na 
imprensa brasileira, o cientista social, 
crítico literário e professor Antônio 
Candido (USP) afirmara que o SUS se- 
ria uma política socialista do capita- 
lismo no Brasil. E concordo com ele. 

A luta pelo SUS surgiu no Brasil 
com as mobilizações nas décadas de 
1970 e 1980, tendo como concepção a 
defesa do acesso universal e gratuito 
aos serviços de saúde a todos etodas — 
o que, para muitos pesquisadores, foi 
considerado um marco civilizató- 
rio. Nesse artigo, venho associar-me 
aos que se jogaram nessa luta da cria- 
ção do movimento que deu origem ao 
SUS. 

São muitos e muitas lutadores/as, 
cito aqui: Hésio de Albuquerque Cor- 
deiro (médico; doutor em Medicina 
Preventiva da USP presidente da 
Abrasco/1984 e do 
Inamps/MPAS/1985-1988 e reitor da 
UERJ/1992-1995) foi um dos articula- 
dores entre medicina e ciências soci- 
ais e que defendia um sistema público 
de saúde menos excludente e desi- 
gual. E isso começou a virar realidade 
no ano de 1985. 

A concepção dos idealizadores es- 
tava centrada na gestão universaliza- 
da do acesso aos serviços de saúde, 
com o fim de reduzir as imensas desi- 
gualdades regionais entre populações 
urbanas e rurais. 

A institucionalização do SUS, com 
a pressão do movimento popular, veio 
a culminar na Constituição de 1988, 
em seu artigo 196 (a saúde é direito de 
todos e dever do Estado, garantido 
mediante políticas sociais e econômi- 
cas que visem à redução do risco de 
doença e de outros agravos e ao aces- 
so universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção 
erecuperação). 

A Lei 8.080 de 19/09/1990 (conhe- 
cida como a Lei Orgânica da Saúde) 
consignou que o sistema deve se con- 
solidar no acesso gratuito e igualitário 
aos serviços para a promoção, prote- 
ção, recuperação e reabilitação dos 
indivíduos, ancorado em três linhas 
estruturantes: UNIVERSALIDADE 
(acesso a todos, sem discriminação), 
EQUIDADE (priorizar os que mais ne- 
cessitam para alcançar a igualdade) e 
INTEGRALIDADE (ouvir o usuário, 
entendê-lo inserido em seu contexto 
social). 

Cabe lembrar que o movimento sa- 
nitário teve uma experiência e papel 


singular no campo da luta de enfren- 
tamento ao Estado autoritário e em 
torno das políticas públicas e das suas 
implicações para o relacionamento 
Estado-sociedade, transformando o 
conteúdo da participação social em 
uma luta real, por meio das várias 
Conferências e Plenárias nacional, es- 
tadual e municipal de saúde. 

O SUS começou a ser uma realida- 
de a partir de 1985, com o processo da 
redemocratização do país. A 8º Confe- 
rência Nacional de Saúde, em março 
de 1986, foi um dos momentos mais 
importantes na definição do Sistema 
Único de Saúde (SUS), com o debate 
sobre três temas principais: 'A saúde 
como dever do Estado e direito do ci- 
dadão”, 'A reformulação do Sistema 
Nacional de Saúde e “O financiamen- 
to setorial. Assim se garantiu a saúde 
como direito do cidadão e dever do 
Estado — um marco do processamen- 
to dos direitos sociais. 

O direito à saúde, hoje, faz parte 
dos direitos humanos, mas nem sem- 
pre foi assim ao longo da história. Não 
fazia parte, por exemplo, da Declara- 
ção dos Direitos do Homem e do Ci- 
dadão, marco histórico dos direitos 
civis na Revolução Francesa. 

É um direito que se estrutura como 
reconhecimento da sobrevivência in- 
dividual e coletiva, bem como direito 
ao bem-estar completo e complexo, 
implicando as condições de vida arti- 
culadas biológica, cultural, social, psi- 
cológica e ambientalmente, de acor- 
do com definição da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

Estão de parabéns todos que luta- 
ram e pariram essa concepção socia- 
lista de política pública. Nesta con- 
juntura de barbárie, e principalmente 
em função de uma das maiores crises 
sanitárias da história mundial que foi 
a pandemia do  Coronavírus 
(COVID19), no Brasil, o SUS foi colo- 
cado “em xeque”. 

Mas foi aprovado; mesmo por uma 
parte da sociedade que ama privilégi- 
os e que se acha no direito de ter um 
bom serviço de saúde, educação, cul- 
tura e segurança de qualidade e públi- 
co, mas que o desprezava anterior- 
mente. Mas com a qualidade dos seus 
profissionais e bons serviços presta- 
dos, o SUS sobrevive. 

Porém, o SUS tem seu lado ruim, 
principalmente no que tange a gestão, 
como o caso do tempo de espera para 
uma simples consulta eletiva e/ou ci- 
rurgia. E outro problema — esse mais 
grave — é a apropriação do dinheiro 
público pelos políticos larápios, a cor- 
rupção pura. 

Vide, por exemplo, matéria da Re- 
vista Piauí -julho 190), que apontou 
municípios do Maranhão figurando 
como central do desvio de emenda 


parlamentar direcionada para saúde. 
E aqui quero afirmar que (mesmo 
com a corrupção ainda imperando 
com força na gestão das prefeituras de 
muitos municípios pobres, que so- 
frem com gestão ineficiente e pouco 
recursos) a gestão da saúde do estado 
do Maranhão, no período do governo 
de Flávio Dino, sobre a liderança do 
ex-Secretário Carlos Lula, deu prova 
inconteste que quando a gestão é res- 
ponsável e sensível com a vida das 
pessoas, o SUS pode fazer muito e 
com qualidade. 

Vide o bom desempenho no com- 
bate à pandemia da COVID-19, sendo 
o estado do Maranhão com a menor 
taxa de mortalidade e com uma espe- 
tacular ampliação da rede de saúde, 
pondo em prática um dos princípios 
do SUS: o da descentralização dos ser- 
viços de saúde. 

A política de gestão e planejamento 
da saúde maranhense deu um exem- 
plo para o Brasil, comparada com es- 
tado mais ricos como SP e RJ. Aluta na 
defesa de uma saúde pública de quali- 
dade, assim como da educação têm 
que continuar. Estamos a pouco mais 
de dois meses de uma das eleições 
mais bárbaras da história brasileira, 
em que o irresponsável e autoritário 
Bolsonaro ameaça de golpe e de não 
querer deixar a presidência da Repú- 
blica se for derrotado. 

Ele coloca sob suspeita o sistema 
eleitoral brasileiro e a urna eletrônica, 
confrontando decisões do STF e o 
TSE. Mas a urna eletrônica é a mesma 
que o elegeu, em 2018, e em outras 
tantas eleições, nos 28 anos de man- 
dato que já obteve e também os seus 
filhos. 

Portanto, pense bem quando for 
votar. E lembre-se que o SUS no Bra- 
sil, atende 75% da população e, no 
Maranhão, é de 95% o índice de de- 
pendentes dele, sendo o maior plano 
de saúde pública do mundo. 

Porém, o desgoverno negacionista, 
de ódio à Ciência e Cientistas quer 
com ele acabar. É preciso afirmar que 
o SUS ainda não está pleno, principal- 
mente em sua gestão e acesso. Tem 
que avançar muito mais. 

Mas não podemos desconhecer 
que é capaz de fazer muito para salvar 
vidas de milhões de brasileiros/as da 
base da pirâmide social que não tem 
renda básica de cidadania para com- 
prar comida e, muito menos, para pa- 
gar por um plano de saúde. 

Por fim, sem sombra de dúvidas 
ainda é preciso se avançar muito na 
gestão eficiente e é eficaz do SUS, com 
uma gestão tripartite em que governo 
federal, estadual e municipal devem 
ter sintonia e desenvolver política in- 
tegrada, respeitando autonomia de 
cada ente federativo. VIVA O SUS! 


Imunidade 
parlamentar 


OSMAR GOMES DOS SANTOS 

Juiz de Direito da Comarca da Ilha de São Luís. Escritor; 
Acadêmico; Professor; Palestrante. Membro das Academias 
Ludovicense de Letras; Maranhense de Letras Jurídicas e 
Matinhense de Ciências, Artes e Letras. 


Nos últimos anos o cidadão brasileiro tem ouvido ca- 
da vez mais se falar em imunidade parlamentar. Diver- 
sos têm sido os acontecimentos que remetem a essa dis- 
cussão, que ocupa desde as bancas de estudos às mesas 
de botequim. Convém destacar, em um primeiro plano, 
que toda e qualquer atividade profissional guarda certa 
essência de imunidade. Isso tomando pela compreen- 
são do senso comum. Quem compreende de seu ofício, 
executa com esmero sua atividade, tem propriedade pa- 
ra falar sobre ele. Há casos em que a cultura lhe outorga 
posição quase incontestável. Quase. 


Dito isso, cabe verificarmos o que significa essa tal 
imunidade parlamentar, tão debatida ultimamente. Im- 
portante que se diga que a mesma não deve ser confun- 
dida com privilégios, ainda que se encontre essa inter- 
pretação em alguns dicionários. Privilégios alcançam as 
pessoas, em regra se dá por costumes e tradições. A imu- 
nidade parlamentar restringe-se ao cargo ocupado en- 
quanto agente político em uma sociedade que o elegera 
para representá-la. É, portanto, uma prerrogativa, que 
só o resguarda em razão da posição de representação 
social que exerce. 


A imunidade confere ao investido em cargo público 
eletivo uma proteção na função de representante dos ci- 
dadãos, servindo como um mecanismo de blindagem 
ao Parlamento e, em último caso, a própria democracia. 
Ela assegura a independência e autonomia funcional 
que a função requer, mas não o coloca acima do bem ou 
do mal, jamais acima da verdade. Essas prerrogativas de 
função estão insculpidas na Constituição Federal, con- 
forme se verifica no artigo 53. Já no caput, o dispositivo 
traz a inviolabilidade civil e penal; decorrendo daí as de- 
mais imunidades: processual; prisional; possibilidade 
de sustação de processo criminal; foro especial; e não 
obrigatoriedade de testemunhar. 


O mecanismo não deve ser compreendido como um 
“livramento” para eventuais desvios de conduta. Ape- 
nas estabelece que, na ocorrência destes, haverá um rito 
processual diferenciado a ser obedecido, visando tão so- 
mente a resguardar a vontade popular. Veja que é tão 
importante que sequer o estado de sítio pode sustar 
seus efeitos. Apesar da garantia de inviolabilidade em 
razão de manifestações e opiniões, a imunidade encon- 
tra limites. O mecanismo precisa ser utilizado dentro 
das balizas fundadoras do Estado democrático de Direi- 
to, nuncafora dela. 


Não se pode, portanto invocar a imunidade para, por 
exemplo, praticar atos que atentem contra a ordem es- 
tabelecida ou contra as instituições que garantem esse 
funcionamento. Nem tão pouco para ofender a honra e 
a dignidade das pessoas, protegidas por princípio cons- 
titucional. Para toda e qualquer imunidade, para toda e 
qualquer prerrogativa, inclusive para a clássica “free- 
dom ofspeech” existem limites a serem observados. 

Interessante verificar essa “relativização” da imuni- 
dade parlamentar, especialmente em julgados recentes 
do Supremo Tribunal Federal (STF), órgão máximo do 
Judiciário e responsável pela interpretação e guarda dos 
preceitos constitucionais. A Corte já limitou, por exem- 
plo, que o foro somente alcança a crimes cometidos na 
função parlamentar. Fora dela, cabe à 1º instância pro- 
cessar e julgar. 


Também já decidiu que a vedação da prisão alcança o 
tipo preventiva e não aquela decorrente do trânsito em 
julgado. Sobre a imunidade material, decidiu que so- 
mente se aplica a opiniões e votos proferidos em função 
do mandato. A imunidade não resguarda, portanto, co- 
mo dito acima, ofensas e ataques à democracia e ao Es- 
tado de Direito. Nem deve resguardar ofensas à honra e 
dignidade das pessoas, por restar, em caso contrário, 
ofendida a própria democracia, face aos comandos 
principiológicos fundamentais postos na Constituição 
Federal de 1988. 


Entende-se, pois, que não basta estar na condição de 
parlamentar e revestir-se de uma armadura. Como 
aponta a deontologia, é preciso agir em conformidade 
com os deveres que o cargo reserva ao ocupante. Assim, 
sua atuação encontra limites pautados em valores ético- 
morais, traduzidos em normativos que fazem a socieda- 
de funcionar. Conforme julgado recente na Corte Supre- 
ma, a Constituição não permite a propagação de ideias 
contrárias à ordem constitucional. Tampouco manifes- 
tações que estimulem o rompimento do Estado de Di- 
reito, a extinção de cláusulas pétreas e nem a separação 
dos poderes. 


Assim, como toda norma evolui no tempo e espaço, a 
imunidade vai se acomodando aos anseios sociais, à or- 
dem social estabelecida por todos nós quando discuti- 
mos, seja no Parlamento, seja no botequim. Seja no 
cumprimento de nossos deveres funcionais diários, seja 
no momento de escolha dos nossos representantes nas 
urnas. Para o bem da nação, a imunidade prevalece, mas 
nas devidas proporções, nunca absoluta. Assim deve ser 
em toda e qualquer atividade laboral. É possível consoli- 
dar o projeto democrático em curso, justo e igualitário 
em diretos e deveres. Para todas e todos. 


O IMPáRCIAL 


São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho de 2022 


Prefeitura de São José de Ribamar 
concede aumento de mais de 40% 
aos Agentes de Saúde 


O valor dessas categorias será o equivalente a dois salários mínimos, para uma jornada de 40h semanais. Um 


aumento em mais de 40% em relação ao salário anterior 


O prefeito de São José de Ribamar, Dr. Julinho, no 
uso de suas atribuições legais, que lhe são conferidas 
pela Constituição Federal e Lei Orgânica Municipal, 
assinou decreto em reunião com representantes do 
Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde, fi- 
xando aumento de 40% na remuneração da classe, 
incluindo Agentes de Combate às Endemias. 

O valor dessas categorias será o equivalente a dois 
salários mínimos, para uma jornada de 40h sema- 
nais. Um aumento em mais de 40% em relação ao 
salário anterior. 

O projeto foi enviado para a Câmara de Vereado- 
res, porém, devido à escolha de 11 vereadores para 
não realização da votação, o projeto foi acatado por 
uma portaria do Governo Federal. 

A presidente do Sindicato de Agentes Comuni- 
tários de Saúde, Cleanes Oliveira, comenta que os 
profissionais agora se sentem valorizados pela atual 
gestão. A presidente ainda parabenizou o acato da 
luta pelo reajuste e frisou a extrema felicidade por 
essa conquista. 

“É com honra e muita responsabilidade que ra- 
tífico esse aumento federal, para que possamos es- 
timular mais ainda os Agentes de Saúde na conti- 
nuação desse trabalho brilhante”, disse Dr. Julinho, 
prefeito de São José de Ribamar. 
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Anajatuba: governo inaugura obras nos 168 anos da cidade 


O secretário chefe da Casa Civil, Sebastião Madeira, esteve 
no município de Anajatuba, nesta sexta-feira (22), garantindo 
uma série de melhorias do Governo do Estado. 

Foi inaugurada Uma Praça da Família, escola infantile o 
novo prédio da sede da prefeitura, após reforma, além da en- 
trega de alimentos. Esses foram os presentes do governo do 
Estado ao município de Anajatuba, que completa 168 anos 
de fundação. 

As entregas aconteceram nesta sexta-feira (22), e foram 
conduzidas pelo secretário chefe da Casa Civil, Sebastião Ma- 
deira. Na ocasião, Madeira participou ainda de Missa em Ação 
de Graças pela data comemorativa. 

“Estou maravilhado com as ações da prefeitura, com as 
escolas de excelente qualidade, tanto as infantis, quanto as 
do primeiro grau. Obras com apoio do governo, a exemplo da 
Praça da Família, Restaurante Popular, asfalto nas ruas, re- 
cuperação de estradas importantes para o município e mais 
ações de pavimentação que irão iniciar. É o casamento de uma 
grande administração municipal que avança com o apoio de 
um grande governo. Quero parabenizar o povo de Anajatuba 
pelos 168 anos e a gestão municipal pelo excepcional trabalho 
que desenvolve no município”, ressaltou Sebastião Madeira. 

Uma unidade escolar para atender as crianças da região 


foi entregue totalmente reformada e equipada. Com o novo 
prédio, a Escola Chapeuzinho Vermelho irá ofertar um en- 
sino de melhor qualidade às crianças. Também por obra do 
Governo do Estado, foi inaugurada uma unidade da Praça da 
Família no povoado Olho d'Água. A estrutura conta com área 
de brinquedos, de prática de exercícios, bancos e outros itens, 
servindo de espaço para a interação social para a população 
do município. 

Na avaliação do secretário de Estado de Indústria e Co- 
mércio (Seinc), Cassiano Pereira, é gratificante ver como um 
município consegue garantir tantos benefícios. “Seja com a 
construção das escolas, as reformas que beneficiam tanto os 
jovens, assim como a Praça da Família que também foi cons- 
truída e está sendo cuidada. Certamente há muitos benefícios 
para a sociedade e nossa missão aqui é identificar, de fato, 
como podemos ainda contribuir para que Anajatuba possa 
se desenvolver e por parte da nossa secretaria, certamente 
faremos o que estiver ao nosso alcance”, enfatizou. 

O prefeito Elder Aragão ressaltou a felicidade em ter seu 
município contemplado com pacote de obras do governo es- 
tadual. “É uma parceria forte com o Governo do Estado, que 
acredita em nossa gestão e trabalha com compromisso, cari- 
nho e dedicação pelo povo de nossa cidade. Foram inaugu- 
radas várias obras e com essa parceria temos conseguido di- 
versos benefícios para o povo”, afirmou. 

Sebastião Madeira entregou ainda duas toneladas de pes- 
cado, reforçando as ações de segurança alimentar do Governo 
e acompanhou o evento de inauguração da sede da prefeitura, 
que recebeu reforma.tão municipal pelo excepcional trabalho 
que desenvolve no município”, ressaltou Sebastião Madeira. 

Uma unidade escolar para atender as crianças da região foi 
entregue totalmente reformada e equipada. Com o novo pré- 
dio, a Escola Chapeuzinho Vermelho irá ofertar um ensino de 
melhor qualidade às crianças. Também por obra do Governo 
do Estado, foi inaugurada uma unidade da Praça da Família 
no povoado Olho d'Água. 

A estrutura conta com área de brinquedos, de prática de 
exercícios, bancos e outros itens, servindo de espaço para a 
interação social para a população do município. 

Na avaliação do secretário de Estado de Indústria e Co- 
mércio (Seinc), Cassiano Pereira, é gratificante ver como um 
município consegue garantir tantos benefícios. 

“Seja com a construção das escolas, as reformas que be- 
neficiam tanto os jovens, assim como a Praça da Família que 
também foi construída e está sendo cuidada. Certamente há 
muitos benefícios para a sociedade e nossa missão aqui é iden- 
tificar, de fato, como podemos ainda contribuir para que Ana- 
jatuba possa se desenvolver e por parte da nossa secretaria, 
certamente faremos o que estiver ao nosso alcance”, enfatizou. 

O prefeito Elder Aragão ressaltou a felicidade em ter seu 
município contemplado com pacote de obras do governo es- 
tadual. “É uma parceria forte com o Governo do Estado, que 
acredita em nossa gestão e trabalha com compromisso, cari- 
nho e dedicação pelo povo de nossa cidade. Foram inaugu- 
radas várias obras e com essa parceria temos conseguido di- 
versos benefícios para o povo”, afirmou. 

Sebastião Madeira entregou ainda duas toneladas de pes- 
cado, reforçando as ações de segurança alimentar do Governo 
e acompanhou o evento de inauguração da sede da prefeitu- 
ra, que recebeu reforma. 


HÉLIO ARAÚJO, CPF: 134.274.823-91 
torna público que requereu da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
— SEMA/MA, a Licença Única Ambiental de 
Regularização - LUAR código 220600026103, 
referente a atividade de bovinocultura no imó- 
vel Fazenda Campo Largo, localizado na zona 
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 


DATA DA 
ÚLTIMA 
COLETA 

19/07/2022 


CONDIÇÃO 


BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS 


REFERÊNCIA 


Ao lado do 
Espigão Ponta d' Areia 


PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO 


02º30'01.08"S 
44º1911.3"0 


02º29'51.40"S 
44º18'44.30” 
02º29'39. 50" 
44º18'28.1 


02º29'11. 
44º18'07. 


0” 
20" 
02º2912.10” 
44º17'32.30" 
02º2912.50” 
44º17'05.60” 
40” 

20" 
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IMPRÓPRIO 


Praia da 
Ponta d'Areia 
São Luís 


Em frente à rampa de acesso à 


praia, lado direito do Praia Mar Hotel IMPRÓPRIO 


Em frente ao Centro de Atendimento a 
ao Banhista na Praça do Sol IMPRÓPRIO 


Em frente ao Farol e 
Forte de São Marcos 


Praia Ponta do 


Farol - São Luís IMPRÓPRIO 


Em frente à Praça do Pescador, 


próximo à Barraca do Chef IMPRÓPRIO 


Em frente ao Posto Guarda 


Vidas - Bombeiros IMPRORRIO. 


Praia de 
São Marcos 


São Luís 


02º2911 
44º16'32. 


02º28'59.90”: Em frente à banca de jornal da 
44º16'01.90” pç. de alimentação da Litorânea 


Em frente ao prédio 


verde com o heliporto IMPRÓPRIO 


IMPRÓPRIO 


Em frente à Estação Elevatória 
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da 
CAEMA e Círculo Militar 


Em frente à descida da Rua Altamira, 
proximidades da Pousada Vela Mar 


02º28'52. 


441540. IMPRÓPRIO 


Praia do 
Calhau 


o” 

0” 

0”. A 
IMPRÓPRIO 

0” São Luís 

o” 

0” 

0” 


441512. 
02º28'53. 
44º14'19.6 
02º28'46.2! 
44º14'19.0” 
02º38'29.0” 
44º13'33.60” 
02º28'30. 
44º1314.9 
02º28'13.4 
44º12'41.80” 
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Em frente à descida da Avenida 


Copacabana e Pousada Suiça IMPRÓPRIO 


Em frente à descida da rua 


São Geraldo IMPRÓPRIO 


Praia do 
Olho d'Água 
São Luís 


À direita da Elevatória lemanjá Il | IMPRÓPRIO 


Em frente à casa com pirâmides 


o”: A 
o” no teto, antes da falésia IMPRÓPRIO 
0” 


Próximo ao Kacthus Bar e 


Restaurante IMPRÓPRIO 


Praia do Meio 
São José de 
02º28'05. Ribamar 

44º12'22. 


Próximo ao Bar e 


Restaurante Capiau 2 IMPRÓPRIO 


Em frente à rampa principal 


de acesso a praia IMPRÓPRIO 


Praia do Araçagy 
São José de 

02º27" AT Ribamar 

44º11'29. 


02º27'33. 
44º10'32. 


02º27'33. Praia Olho de Porco 
44º10'32. Paço do Lumiar 


02º27'22. 
44º10'22. 


Em frente ao Bar da Atalaia IMPRÓPRIO 


Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar 


Em frente ao Bar e 


Restaurante Rainha IMPRÓPRIO 


Em frente ao Las Vegas Bar 


e Restaurante IMPRÓPRIO 


Praia Olho de Porco | Última barraca antes da foz do igarapé 


Raposa do Mangue Seco/Olho de Porco IMPRÓPRIO 


Praia do Mangue | Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx. z 
Seco - Raposa às barracas da Val e do Sr. Pedro IMPRÓPRIO 


Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 
destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 
própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 
das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 
vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 
recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 
de 20/06/2022 a 19/07/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 
balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS —- SEMA 
Av. dos Holandeses, Nº 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38. 
Endereço Eletrônico: ouvidoria()sema.ma.gov.br 


A operadora HUMANA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 35.751-1, diante da obrigação legal contida 
no inciso Il, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, bem como ainda, em face das tentativas 
sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no 
prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a 
manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Avenida Getúlio Vargas, 
2063 - Monte Castelo, São Luís - MA, CEP: 65025-000, de segunda a sexta, horário comercial. A não regularização da situação 
contratual no prazo acima conferido acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HUMANA 
aproveita o ensejo para ressaltar 0 prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura. 
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BENOHO ABOUT NILDO US 
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EDUCAÇÃO 


Mais de 26 mil professores são 
formados com colaboração 
entre Estado e municípios 


Dados divulgados pela Secretaria de Estado da Educação 
(Seduc) informam que o trabalho de colaboração entre o Estado 
e municípios maranhenses possibilitou, no primeiro semestre 
de 2022, a qualificação em educação infantil e alfabetização 
de 26.113 professores, 6.945 gestores, e 5.161 coordenadores 
pedagógicos de 216 redes municipais do Maranhão. 

As formações são realizadas pela equipe de formadores da 
Supervisão do Regime de Colaboração (Superc), da Seduc, e 
articuladores pedagógicos regionais e municipais. Os ciclos 
formativos iniciaram em abril deste ano, com o objetivo dis- 
cutir e aprofundar a formação continuada de gestores, coor- 
denadores e professores que atuam com turmas de Educação 
infantil e Alfabetização da rede pública de todos os municí- 
pios maranhenses. 


O IMPáRCIaL 


oimparcial.com.br 


ESPECIAL 


São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeyahoo.com.br 
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Plantas que curam 


Cicatrizantes naturais 
e como preparar 


Iguns cicatrizantes naturais, como a ligadura de 

mel, o cataplasma de chá de calêndula ou as 

compressas de camomila, possuem substânci- 

as com propriedades anti-inflamatórias, cal- 
mantes e/ou hidratantes, que ajudam a diminuir a infla- 
ção e estimulam a regeneração da pele, acelerando a ci- 
catrização. 

Esses cicatrizantes naturais podem ser usados em fe- 
ridas, picadas de inseto, eczemas, psoríase ou queima- 
duras, por exemplo. No entanto, não devem ser usados 
em feridas abertas, que estejam sangrando ou que pos- 
suam pus, pois nestes casos a ferida deve ser tratada por 
um enfermeiro, que poderá fazer a limpeza correta e o 
curativo necessário. Saiba como fazer um curativo em 
feridas abertas. 

Os cicatrizantes naturais devem ser usados após lavar 
e secar a pele e, embora não sirvam para substituir o tra- 
tamento médico, são uma ótima opção para acelerar a 
cicatrização da pele, complementando o tratamento re- 
comendado pelo médico. 


1. Ligadura com mel 

O mel é uma ótima opção para cicatrizar feridas, co- 
mo úlceras nos pés de diabéticos, feridas crônicas ou 
queimaduras, porque contém um antibiótico natural 
que combate infecções na pele. 

Além disso, o mel tem propriedades hidratantes que 
ajudam na regeneração dos tecidos, reduzindo o tempo 
de cicatrização. Essa ligadura não deve ser usada por 
pessoas que têm alergia ao pólen, mel ou própolis. Veja 
outros benefícios do mel. 

Ingredientes 
* Mel 
* Ligaduras esterilizadas 

Modo de preparo 

Limpar a ferida e de seguida cobrir com uma fina ca- 
mada de mel e colocar uma ligadura por cima e depois 
voltar a aplicar mel. Deve-se mudar a ligadura cerca de 
duas vezes por dia. 


2. Cataplasma de chá calêndula 


A calêndula, conhecida cientificamente como Calen- 
dula officinalis, possui propriedades anti-inflamatórias 
e calmantes, sendo uma ótima opção de cicatrizante na- 
tural quando usada na forma de cataplasma, preparado 
a partir do chá da planta, pois ajuda a reduzir a inflama- 
ção da pele causada por feridas crônicas, queimaduras 
ouúlceras, acelerando a cicatrização. 

Ingredientes 
* 1a2 colheres de chá de flores de calêndula 
* 150ml de água fervente 

Modo de preparo 

Colocar as flores de calêndula na água fervente e dei- 
xar repousar por 5 minutos. Esperar amornar, coar e 
molhar uma compressa limpa e seca na infusão de ca- 
lêndula, como uma gaze ou algodão, por exemplo. Apli- 
car a compressa na área da pele afetada, 3 vezes ao dia, 
deixando agir por 30 minutos. 


3. Compressas de camomila 

A camomila é uma ótima opção de cicatrizante natu- 
ral, pois além de possuir ação anti-inflamatória, tam- 
bém tem substâncias com propriedades antialérgicas e 
calmantes, como o azuleno, o bisabolol e o farneseno. 
Estas substâncias acalmam a pele, reduzem a inflama- 
ção e aliviam a coceira e a vermelhidão da pele, em situ- 
ações de brotoeja, inflamações no sabugo da unha ou 
feridas crônicas, por exemplo. 

Ingredientes 
* 20a30g de flores frescas ou secas de camomila 
* 500 ml de água fervente 

Modo de preparo 

Adicionar as flores frescas ou secas de camomila na 
água fervente e deixar em repouso por 15 minutos. Em 


seguida, coar, molhar a gaze, o algodão ou o pano limpo 
e aplicar na área da pele afetada pelo menos duas vezes 
por dia, deixando agir por 5 minutos. 


4. Gel de babosa 


A babosa é uma planta medicinal que ajuda a acalmar 
a pele porque tem propriedades anti-inflamatórias, an- 
tioxidantes e cicatrizantes, ajudando a cicatrizar feridas 
e hidratar a pele. 

Ao preparar este cicatrizante natural, é importante 
não usar a casca da folha da babosa, que tem efeitos tó- 
xicos, mas apenas o gel transparente que tem dentro da 
folha. 

Ingredientes 
* 2 folhas de babosa 

Modo de preparo 

Lavar as folhas de babosa, cortar ao meio e retirar o 
gel de dentro da folha, colocando dentro de um recipi- 
ente limpo e seco. Em seguida, umedecer uma toalha 
limpa ou uma gaze com o gele passar nas regiões da pele 
afetada cerca de 3 vezes ao dia. Veja outros benefícios da 
babosa. 


5. Cataplasma de aveia 

O cataplasma de aveia possui ácido silícico com ação 
cicatrizante, além de propriedades antioxidantes, anti- 
inflamatórias e calmantes, que contribuem para uma 
melhor cicatrização da pele, podendo ser usado nos ca- 
sos de urticária, psoríase, úlceras, feridas ou bolhas na 
pele, por exemplo. 

Além disso, a aveia é rica em amido, com ação hidra- 
tante, que ajuda a melhorar ainda mais a cicatrização da 
pele. 

Ingredientes 
* ]mão cheia de palha fina de aveia 
* Llitro deágua 

Modo de preparo 

Adicionar a palha de aveia e a água em um recipiente 
e ferver por cerca de 20 minutos. Coar e esperar amor- 
nar. Em seguida, molhar uma gaze ou um pano limpo e 
seco na infusão de aveia, e aplicar sobre a região afetada 
da pele, deixando agir por 10 a 20 minutos. Após esse 
tempo, enxaguar a pele com água corrente, e secar com 
uma toalha limpa, seca e suave. 

O cataplasma de aveia não deve ser usado em feridas 
abertas ou que estejam sangrando. 


6. Compressa de amor-perfeito 


O amor perfeito, conhecido cientificamente como Vi- 
ola tricolor, possui propriedades anti-inflamatórias, 
analgésicas e antialérgicas, sendo, por isso, uma ótima 
opção de remédio caseiro para aplicar sobre a pele, de 
forma a estimular a cicatrização de feridas, alergias na 
pele, psoríase ou eczema. 

Ingredientes 


* 4 colheres (de sopa) de flores frescas ou secas de amor- 
perfeito 
* 2xícaras de água fervente 

Modo de preparo 

Adicionar as flores de amor-perfeito na água fervente 
e deixar repousar por cerca de 15 minutos. Esperar 
amornar, coar, molhar uma gaze com a infusão de amor 
perfeito e passar na região da pele afetada 2 vezes ao dia, 
por até 3 semanas. 


7. Emplastro de milefólio 

O emplastro de milefólio, feito com a planta medici- 
nal Achillea millefolium, é rico em flavonóides e ácido 
salicílico com ação anti-inflamatória e antibacteriana, 
além de ter propriedades que melhoram a circulação 
sanguínea e a regeneração da pele, ajudando a acelerar a 
cicatrização de cortes, feridas, picadas de inseto ou vari- 
zes. 

Ingredientes 
* 1 colher (de chá) de extrato líquido de milefólio 
* 125ml de água morna 

Modo de preparo 

Diluir uma colher de chá de extrato de milefólio em 
125 mL de água morna e depois embeber uma gaze esté- 
ril, compressa ou um pano limpo e seco, nesse emplas- 
tro eaplicar na região da pele afetada. 


8. Compressa de confrei 

A compressa de confrei, preparada com a planta me- 
dicinal Symphytum officinale, é rica em alantoína, mu- 
cilagem e taninos, que têm ação cicatrizante, anti-infla- 
matória, adstringente e hidratante, ajudando a regene- 
rar a pele e acelerando a cicatrização. Pode ser usada em 
feridas, dermatites, espinhas, psoríase ou eczemas, por 
exemplo. 

Ingredientes 
* 10gdefolhas de confrei 
* 500ml de água 

Modo de preparo 

Colocar os ingredientes em uma panela e ferver por 5 
minutos. A seguir, tampar e deixar amornar. Quando es- 
tiver morno, filtrar e molhar uma gaze estéril nesta infu- 
são e aplicar a compressa na pele, deixando agir por 30 
minutos. 


9. Mistura de óleos essenciais 


Existem alguns óleos essenciais que possuem propri- 
edades que ajudam na cicatrização da pele. É o caso dos 
óleos de calêndula, lavanda, rosmaninho e camomila, 
que possuem ação cicatrizante, anti-inflamatória e 
analgésica, diminuindo a inflamação e ajudando na re- 
generação dos tecidos. 

Para usar a mistura de óleos essenciais sobre a pele, é 
necessário misturá-los com outro óleo vegetal carrea- 
dor, como óleo de coco ou óleo de amêndoas doce, por 
exemplo, para permitir que os óleos essenciais sejam 
melhor absorvidos pela pele e não causem irritação. 

Ingredientes 
* 1 gota de óleo essencial de calêndula 
* 1 gota de óleo essencial de lavanda 
* 1 gota de óleo essencial de rosmaninho 
* 1 gota de óleo essencial de camomila 
* 30mlde óleo mineral, amêndoa ou coco 

Modo de preparo 

Juntar todos os ingredientes e misturar bem até que 
fique uniforme. Lavar a região da pele a ser tratada com 
água e sabonete neutro, em seguida secar com uma toa- 
lha limpa e seca. Aplicar uma pequena quantidade da 
mistura de óleos sobre a pele massageando suavemen- 
te,. 

A mistura de óleos essenciais deve ser guardada em 
um recipiente de vidro, preferencialmente escuro, fe- 
chado, limpo e seco, e armazenada dentro de um armá- 
rio longe do calor e da umidade. 


O IMPáRCIáL 


oimparcial.com.br 


São Luís, sábado e domingo, 16 e 17 de julho 


Homenageados do 
Prêmio 


obre 


2022 


Conheça alguns homenageados(as) da 16º edição, da cerimônia de homenagens mais 
importante do Maranhão. Evento aconteceu na noite desta sexta-feira 


solenidade de entrega do 
mais cobiçado troféu do Ma- 
ranhão, o Prêmio Nobre, 


aconteceu na noite desta sex- 
ta-feira (22) e todos os detalhes do 
evento, será exibido nesta coluna, no 
próximo final de semana, através da 
TV e Jornal O Imparcial. Conheça, al- 
guns dos homenageados da 16º edi- 
ção. A premiação, já faz parte do ca- 
lendário de eventos do estado e se 
consolida, entre os mais prestigiados 
e de maior credibilidade do país. Além 
de personalidades locais, o Prêmio 
Nobre reconheceu o trabalho de em- 
presários de outros estados e até de 
maranhenses, que atuam em Portu- 
gal. 


DR. VALADÃO RECEBEU PRÊMIO 


“2022 


REDIBILIDADE + MERITO * SUCESSO 
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O GRUPO RESIDENCIAL, RECEBEU MAIS UM PRÊMIO NOBRE, PELO DESTAQUE 
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Aniversário do estilista Cláudio Carvalho 
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TUDO PINK. MADALENA NOBRE E O ANIVERSARIANTE, O DESIGNER DE SAPATOS MAIS FAMOSO DO MARANHÃO, CLÁUDIO CARVALHO 


O aniversário do designer de sapa- 
tos mais famoso do Maranhão, Cláu- 
dio Carvalho foi comemorado com a 
animada festa temática, All Pink Ex- 
clusive, e reuniu um seleto grupo de 
amigos, do empresário. 


O evento intimista, aconteceu na 
noite de sexta-feira (15 julho), na Deli- 
cata Eventos — Holandeses e toda a de- 
coração estava em tons, cor-de-rosa e 
pink, o que foi seguido, pelos trajes 
dos convidados e familiares. 


O IMPáRcCIaL 


Os agitos no palco de Dressah, 
Stanley & Cristian e do DJ, fizeram a 
alegria dos presentes, e o tradicional 
“Parabéns a Você” foi prestigiado e 
aplaudido por todos. Saúde, sucesso e 


felicidade plena. 


O DIGITAL TAMBÉM 


É O NOSSO NORMAL! 
o Imparcial.com.br 


MILHÕES 
DE ACESSOS 


Marcos Davi 


E-mail: mdavicarvalhoçghotmail.com 


Noite para celebrar 
conquistas e talentos 


ALMISTRON E CÉLIA MARINHO ASSINARAM CARTA DE VINHOS 


MADALENA NOBRE, COM PATRÍCIA SAMPAIO E CÉSAR 
DINIZ, QUE CUIDA DO VISUAL DA APRESENTADORA 


VIÉGAS E LINDALVA LIMA COMEMORAM OS 30 ANOS DAS 
OTICAS VEJA 


Grupo Multimarcas 
abraça o Sampaio Corrêa 


Ea 


PRESIDENTE DO SAMPAIO, SÉRGIO FROTA E FABIANO CAZECA 


O empresário, Fabiano Cazeca, que comanda o Gru- 
po Multimarcas, esteve em São Luis, para receber uma 
homenagem, pela sua destacada atuação empresarial, e 
recebeu a visita do Presidente do Sampaio Corrêa, Sér- 
gio Frota e do Vice-Presidente do Conselho Deliberativo, 
Sérgio Abreu. Na conversa, a possibilidade de patrocínio 
ao time maranhense, que disputa a Série B do Campeo- 
nato Brasileiro. 

Apaixonado por futebol, Fabiano Cazeca, já patrocina 
através de suas empresas, grandes times nacionais, en- 
tre eles, Atlético Mineiro, Vasco, Avaí e demonstrou 
grande admiração pela Bolívia Querida. 

O Grupo Multimarcas, que se destaca no segmento de 
consórcios, conta com mais de 300 lojas em todo o Bra- 
sil, ejá realizou o sonho de muitos maranhenses, através 
da aquisição de carros, casas, motos e com essa possibi- 
lidade, pode realizar o sonho dos torcedores do “Tuba- 
rão”, que é o acesso a séria A. Vamos torcer por essa con- 
quista. 
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ATÉ R$ 20 MIL 


Justica vai multar 
bloquear a BR-226 


São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 


quem 


As multas variam de R$ 1000 para quem estiver no Local, R$ 10 mil para quem for o 
coordenador do movimento de bloqueio e R$ 20 mil para a entidade envolvida 


m uma decisão do juiz federal 
Jorge Alberto A. de Araújo, da- 
tada do dia 21 de julho, última 
quinta-feira, a justiça federal 
atendeu aos pedidos da Polícia Rodo- 
viária Federal (PRF), que determina 
multa a qualquer pessoa que interdite 
aBR-226 entre os Kms 345 e 366. 


bertoJose 


do DSE! Maranhão 
maos es 


A decisão judicial veio após um re- 
latório da PRF que identificou a inten- 
ção de bloqueios na rodovia federal, 
tanto por parte de indígenas como de 
caminhoneiros. “Trata-se de pedido 
da União formulado no plantão judi- 
ciário da noite de quinta-feira, 21 de 
julho de 2022. Noticia a requerente 
que há grupo de indígenas, liderados 
pelos caciques Luciano e Amorim, 
pretendendo interditar a BR-226 nas 
proximidades da Reserva Indígena 
Canabrava. A informação teria sido 
obtida pela Polícia Rodoviária Fede- 
ral. No mesmo relatório, a PRF noticia 
que caminhoneiros (sem liderança 
identificada) estariam, igualmente, 
organizando interdição da mesma ro- 
dovia, em retaliação ao possível blo- 
queio de amanhã e a sucessivos blo- 


queios já promovidos por indígenas 
naquela região nos últimos trinta di- 
as. Requer a autora, em síntese, man- 
dado para que os réus se abstenham 
de ocupar, obstruir ou dificultar a pas- 
sagem nos trechos da Rodovia BR- 
226, em especial entre os Kms 345 e 
366, nas proximidades da Reserva In- 
dígena Canabrava, nos Municípios de 
Jenipapo dos Vieiras (maior trecho e 
mais recorrente ponto de interdição), 
Barra do Corda e Grajaú, todos deste 
Estado do Maranhão”, diz trecho da 
decisão. 

ABR-226jáfoi bloqueada três vezes 
apenas neste mês, entre os municípi- 
os de Barra do Corda e Grajaú. Um dos 
bloqueios teve duração de mais de 50 
horas e provocou muitos prejuízos. 
“Apesar disso, a petição está instruída 
com relatório da Polícia Rodoviária 
Federal, que narra sucessivos blo- 
queios naquela rodovia ao longo das 
últimas semanas e, mais grave ainda, 
pinta um quadro de conflito bastante 
avançado entre indígenas e caminho- 
neiros e entre os indígenas e órgãos 
responsáveis pelo cuidado das popu- 
lações nativas, já que uma das de- 
mandas noticiada é a substituição do 
atual diretor do Distrito Sanitário Es- 
pecial Indígena (DSEN”. 


Multas e valores 

As multas são para pessoas, líderes 
de movimentos e entidades, que vari- 
am de R$ 1.000 para quem estiver no 
local bloqueando a via federal, R$ 10 
mil para quem for o coordenador do 
movimento de bloqueio e R$ 20 mil 
para a entidade envolvida no blo- 
queio da rodovia federal. “Ante o ex- 


CRISE DO TRANSPORTE PÚBLICO 


Rodoviários podem parar após reunião 


Em meio a uma nova ameaça de 
greve dos Rodoviários, o presidente 
do Sindicato dos Rodoviários do Ma- 
ranhão, Marcelo Brito, realizou uma 
coletiva, na última quinta-feira (21) e 
deu detalhes sobre toda a situação 
que envolve os cobradores e as em- 
presas de ônibus. 


A partir de uma lei municipal sanci- 
onada em fevereiro desse ano, ficou 
proibido que motoristas que atuam 
no sistema de transporte público de 
São Luís, também acumulem a fun- 
ção de cobrador, ou seja, linhas de 
ônibus nessa condição, deveriam de 
imediato se adequar, só que na práti- 
ca não é isso que está acontecendo. 


O Sindicato dos Rodoviários, atra- 
vés de fiscalizações realizadas nos úl- 
timos meses, identificou que várias li- 
nhas de ônibus na capital, continuam 
circulando com um único Rodoviário, 
exercendo dupla função, ou seja, o 
motorista fazendo o trabalho de co- 
brador também. Diante dessa consta- 
tação, os representantes da entidade 
se reuniram com o sindicato patronal, 
SET e exigiram a imediata reintegra- 
ção dos cobradores nas referidas li- 
nhas. 

O encontro entre os dois sindicatos 
não resultou em consenso algum, o 
que motivou o Sindicato dos Rodoviá- 
rios, adotar medidas mais enérgicas, 
para fazer valer o que diz a legislação 
em favor dos trabalhadores. 

A entidade aguarda um posiciona- 
mento do SET para que possa tomar 
as providências cabíveis no que se re- 
fere aos cobradores. Caso as reivindi- 
cações não sejam atendidas, na próxi- 
ma segunda-feira (25), os Rodoviários 
se reunirão novamente, para que jun- 
tos decidam, inclusive, pela deflagra- 
ção de movimento grevista no siste- 
ma. 

“São entre 600 e 700 cobradores 
que foram desligados do sistema, 
mesmo com uma lei valendo, em fa- 
vor da categoria. Não vamos tolerar 
esse tipo de postura dos patrões, que 
insistem em retirar os direitos e des- 
respeitam os Rodoviários. Estamos no 
aguardo de um posicionamento da 
patronal. Caso isso não aconteça, na 
segunda-feira (25), daremos início a 
todos os trâmites legais, cumprindo 
os prazos judiciais, para que assim, 
possamos deflagrar uma nova greve. 
Solicitamos que a Prefeitura de São 
Luís, por meio da SMTT, também fis- 
calize e cobre dos empresários, o 
cumprimento da lei, para que o siste- 
ma de transporte público em São Luís, 
volte a operar de forma adequada e 
sem prejudicar trabalhadores e usuá- 
rios. Se os empresários não reintegra- 


posto, CONCEDO INTERDITO PROI- 
BITÓRIO para o fim de proibir que os 
requeridos (identificados na inicial e 
no início desta decisão) ocupem, in- 
terditem ou de qualquer forma difi- 
cultem a passagem de pessoas e veí- 
culos, de qualquer natureza, nos tre- 
chos da BR-226, nas proximidades da 
Reserva Indígena Canabrava, nos Mu- 
nicípios de Jenipapo dos Vieiras (mai- 
or trecho e mais recorrente ponto de 
interdição), Barra do Corda e Grajaú, 
em especial entre os Kms 345 e 366. 
Caso o interdito proibitório seja des- 
respeitado, os infratores ficarão sujei- 
tos ao pagamento de multa diária fi- 
xadas nos seguintes termos: R$ 
1.000,00 para cada infrator; R$ 
10.000,00 para cada pessoa identifica- 
da como coordenador ou líder da tur- 
bação; R$ 20.000,00 para cada entida- 
de, agremiação ou movimento envol- 
vido diretamente com a turbação. 
Além do pagamento da multa, os in- 
fratores ficarão sujeitos às responsa- 
bilidades civis e criminais decorrentes 
de seus atos”, finaliza a decisão. 


Caso o interdito 
proibitório seja 
desrespeitado, os 
infratores ficarão 
sujeitos ao pagamento 
de multa diária 


rem os cobradores no sistema, cruza- 
remos mais uma vez os nossos bra- 
ços”, afirmou Marcelo Brito, Presi- 
dente do Sindicato dos Rodoviários 
do Maranhão. 


São entre 600 e 700 
cobradores que foram 
desligados do sistema, 
mesmo com uma lei 
valendo, em favor da 
categoria. Não vamos 
tolerar esse tipo de 
postura dos patrões, que 
insistem em retirar os 
direitos e desrespeitam 
os Rodoviários. Estamos 
no aguardo de um 
posicionamento da 
patronal 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 


A VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 


Apoio: GLEMA-Grande Loja Maçônica do Maranhão 


“Fazer só o possível 
não basta. E preciso 
fazer o necessário” 


Neste artigo, J. Pedro Corrêa comenta sobre a possi- 

bilidade de empresas particulares patrocinarem pro- 
gramas de segurança no trânsito. 
“Fazer só o possível não basta. É preciso fazer o necessá- 
rio”. A frase é atribuída ao ex-primeiro-ministro do Rei- 
no Unido, Wisnton Churchill quando cobrava de seus 
subordinados sobre o desempenho dos sistemas de de- 
fesa britânicos durante o bombardeio aéreo nazista na 
segunda guerra mundial. 

Me lembrei da frase semana passada quando partici- 
pava da Reunião de Atores em Segurança Viária em Bra- 
sília na sede da OPAS. Diante do grande número de prio- 
ridades que o governo brasileiro tem pela frente para fa- 
zer funcionar o Pnatrans, e em face das limitações de re- 
cursos humanos e financeiros, a grande pergunta era 
como a Senatran vai dar conta de sua missão. 

Sem dúvida, é um desafio e tanto pois ninguém igno- 
ra o quanto o Brasil precisa melhorar seu sistema de 
trânsito e para isto vai necessitar de recursos que, neste 
momento, não estão disponíveis. Aliás, quando promo- 
veu o Denatran à categoria de Secretaria Nacional de 
Trânsito, o governo já avisou que não teria recursos para 
reforçar o caixa. Os governos estaduais, por mais que se 
proponham a ajudar o Pnatrans, tampouco têm sobras 
orçamentárias para movimentar o programa em seu 
território. Resta, então aos municípios, encontrar meios 
de investir em segurança viária e, assim garantir uma 
participação honrosa na segunda década mundial de 
ações de trânsito, mas todos sabemos também da penú- 
ria em que vivem as prefeituras brasileiras. 

Frederico Carneiro, titular da Senatran, mostra co- 

ragem para enfrentar o desafio e não esmorece diante 
do quadro nada animador. 
Esta semana recebi informações de órgãos de trânsito 
da Inglaterra sobre a Semana Nacional do Trânsito no 
Reino Unido. Lá este ano o tema será “Vias Seguras pa- 
ra Todos”. Me deu uma boa ideia de como, no trânsito, 
as coisas podem ser feitas com mais eficácia e pouco di- 
nheiro. 

A semana inglesa vai ocorrer entre 14 e 20 de no- 

vembro e reunirá comunidades e profissionais de todo 
o Reino Unido. 
A campanha deste ano terá um público específico foca- 
do em cada dia da semana para destacar a variedade de 
pessoas, organizações e grupos comunitários usuários 
do trânsito. O primeiro dia será dedicado ao transporte 
ativo, pedestres, ciclistas; o segundo aos que têm dificul- 
dade física de locomoção; o terceiro, aos motociclistas; 
o quarto ao setor privado, empregadores e frotistas e o 
quinto, aos motoristas. 

Assim, anunciando em maio e já oferecendo subsídi- 
os para desenvolver a campanha em novembro, dá tem- 
po suficiente de preparar os parceiros de cada área para 
fazer bem seu trabalho. Como em todos os anos, toda a 
campanha é coordenada pela Think!, uma das mais an- 
tigas ONGs do Reino Unido. Um detalhe importante que 
me chamou atenção. A campanha deste ano é patroci- 
nada por duas empresas. Isso revela que, não tendo re- 
cursos próprios para custear seus programas de ação, a 
entidade busca apoio na iniciativa privada para custear 
suas ações. A Semana Nacional do Trânsito é a maior 
mobilização do Reino Unido na área do trânsito e envol- 
verá toda a sociedade. 

Conto este detalhe para me referir de novo à frase de 
Churchill: “não basta fazer o possível, é preciso fazer o 
necessário” ou seja: se não há recursos no orçamento 
para custear o plano de ações, busque-se o recurso onde 
ele esteja disponível. Isto levanta um ponto que não me 
ocorre ter visto na nossa história recente: a participação 
do setor privado patrocinando ações do governo em 
programas de trânsito. O tema em si não é novo, mas o 
envolvimento concreto me parece ser uma espécie de 
tabu. 

Trata-se de um tema relativamente novo no país. No 
entanto, penso que deve se discutir o envolvimento de 
empresas privadas no apoio a programas de segurança 
no trânsito. 

Claro que se trata de tema delicado em razão da for- 
ma como esta relação pode se desenvolver. Contudo, é 
uma parceria que se observa em outros lugares do mun- 
do e que também pode ajudar muito o Brasil. Aliás, a jul- 
gar pela maneira intensa como se desenvolve hoje a 
propaganda e o marketing institucional, me parece ine- 
vitável que esta aproximação ocorra de forma mais ace- 
lerada. O importante é que transcorra dentro de padrões 
éticos e responsáveis. 

Fonte:portaldotransito.com.br (trechos do artigo deJ. 
Pedro Corrêa é consultor em programas de segurança 
no trânsito) 

Código de Trânsito Brasileiro (lei n. 9.503/97) 

Art. 28. O condutor deverá, a todo momento, ter do- 
mínio de seu veículo, dirigindo-o com atenção e cuida- 
dos indispensáveis à segurança do trânsito. 

Faça a sua parte pelo trânsito seguro: seja obediente 
às Leis do Trânsito. 

* Facebooke Instagram: SOSVIDA PAZ NO TRANSITO; 
* Twitter:Ovalorizacaovida 

* E-mail:valorizacaoaavidagmail.com 

* Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeçayahoo.com.br 
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E São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 
Com a ] 


O aplicativo de mensagens mais usado no país, o WhatsApp, é um dos alvos 
preferenciais dos bandidos para enviar mensagens falsas e realizar golpes 


brasileiro passa cada vez 

mais tempo navegando na 

internet, seja em streaming, 

sites, aplicativos ou reali- 
zando compras online, mas basta 
uma pequena desatenção, para que o 
usuário caía em golpes digitais, cli- 
cando em algum link fraudulento, 
promoção de produtos falsos ou até 
ter o perfilhackeado nas redes sociais, 
modalidade que vem crescendo nos 
últimos anos no mundo e principal- 
mente no Brasil, e os criminosos se 
aproveitam para realizar anúncios e 
aplicar golpes nos seguidores. 

Segundo uma análise da Kaspersky, 
realizada por meio dos usuários do 
sistema operacional Android, 89,6% 
dos links maliciosos reportados estão 
concentrados no aplicativo What- 
sApp, sendo a grande parte composta 
por mensagens que prometem pro- 
moções incríveis. “Esse é o tipo de gol- 
pe mais comum e o mais praticado no 
Brasil, conhecido como phishing, que 
tem o objetivo de roubar informações 
pessoais do usuário ou dados bancá- 
rios, por meio de links falsos, seja pe- 
las mensagens instantâneas nas redes 
sociais, SMS e e-mails. É necessário fi- 
car atento, pois basta um clique no 
link malicioso que você corre o risco 
de ter os dados roubados”, destacou 
Daniel Mizga, Head de Segurança da 
Informação da Softplan, uma das 
maiores empresas de software do 
país. 

O especialista reforça a importân- 
cia de o usuário nunca clicar em links 
que não tenha certeza, ou seja, que 
não foram enviados por remetentes 
confiáveis ou que não está esperando. 


89,6% DOS LINKS MALICIOSOS ESTÃO CONCENTRADOS NO APLICATIVO WHATSAPP 


“É importante não fornecer seus da- 
dos pessoais para sites em que desco- 
nheça e preste atenção também em 
invasões nas redes sociais, existem ca- 
sos de hackers que se apropriam de 
contas como no Instagram, por exem- 
plo, para anunciar produtos falsos 
mediante pagamento instantâneo, via 
Pix”, destacou. 


No período auge da pandemia, en- 
tre 2020 e 2021, o Brasil foi o país com 
maior número de ataques dessas 
mensagens fraudulentas 
(phishing). Outra dica de Mizga, é evi- 
tar expor informações de dados pes- 
soais nas redes, como nome completo 
ou CPF além de não deixar o perfil de 
forma pública. 


Invasões de contas no WhatsApp e Instagram 


O 'sequestro do WhatsApp; tem co- 
mo objetivo o criminoso enviar men- 
sagens para os contatos da vítima, so- 
licitando uma contribuição via Pix. O 
dinheiro obtido pelo golpista, geral- 
mente é transferido para contas la- 
ranjas, para que o saque seja realizado 
de forma mais rápida. 

“Como medida de segurança, as- 
sim que a pessoa receber o ataque, é 
importante ela avisar os familiares e 
amigos, para que mais pessoas não 
sejam prejudicadas, e como meio de 
prevenção ao ataque no WhatsApp, a 
dica de segurança é habilitar a verifi- 
cação em duas etapas no aplicativo, 
nunca realizar depósitos quando soli- 
citado por mensagens, e ao ser clona- 
do, entrar em contato para a recupe- 
ração da conta, por meio do e-mail: 
support?whatsapp.com”, informou 
Mizga. 

No caso do Instagram, o golpe tam- 
bém é bem parecido com o mencio- 
nado anteriormente, pois o hacker in- 
vade o perfil, assume a identidade da 


vítima e começa a oferecer produtos e 
serviços via pagamento Pix. Para rou- 
bar o perfil, o criminoso geralmente 
aborda a vítima pelo direct, relatando 
que ela foi contemplada com algum 
prêmio ou desconto. 

“A recomendação é sempre possuir 
senhas fortes e únicas para o aplicati- 
vo, além de desconfiar de mensagens 
com o selo azul, pois o próprio Insta- 
gram não envia mensagens via direct. 
Não vincule o seu número de celular 
com a conta, dê preferências a núme- 
ros voip — linha telefônica que usa es- 
sa tecnologia de transmissão sonora 
pela internet”, disse o Head da Soft- 
plan. 


Sobre a Softplan 

A Softplan é uma das maiores de- 
senvolvedoras de software do país, re- 
ferência em transformação digital em 
órgãos públicos e empresas privadas. 
A empresa oferece tecnologias especi- 
alizadas para os segmentos de Gestão 
Pública, Justiça e Indústria da Cons- 


trução e atua em todo território naci- 
onal e na Colômbia. Em 2021, obteve 
um faturamento de R$428 milhões e 
para 2022 tem expectativas de cresci- 
mento de mais de 35%. 


A recomendação é 
sempre possuir senhas 
fortes e únicas para o 
aplicativo, além de 
desconfiar de mensagens 
com o selo azul, pois o 
próprio Instagram não 
envia mensagens via 
direct 


Instituto Iguá Levará 
tratamento de 
esgoto a escolas 


Em parceria com o Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social - BNDES, o Grupo Tigre, por 
intermédio da Tigre Água e Efluentes (TAE), o ICRH (Ins- 
tituto Carlos Roberto Hansen) e o Instituto Iguá celebra- 
ram acordo de cooperação técnica para implementar 
sistemas de coleta e tratamento de esgoto em escolas 
públicas da zona rural dos municípios de Itapecuru Mi- 
rim e Arari, no Maranhão. A primeira ação da parceria 
atenderá, em caráter piloto, até 10 escolas rurais, benefi- 
ciadas pela Iniciativa Água nas Escolas, realizada no âm- 
bito do Programa Cisternas, do Governo Federal. 

Em 2021, a Diretoria do BNDES aprovou apoio finan- 
ceiro de R$ 20 milhões para a Iniciativa Água nas Esco- 
las, que dará acesso a água a mais de 2.100 escolas do se- 
miárido. Em parceria com a Fundação Banco do Brasil, 
que doará outros R$ 20 milhões, a iniciativa deve contri- 
buir para o aumento da frequência escolar e para a qua- 
lidade da alimentação das crianças, bem como colabo- 
rar para a redução da incidência de doenças e do tempo 
despendido na busca por água. 

De forma coordenada com as ações da Iniciativa 
Água nas Escolas, o Grupo Tigre doará equipamentos, 
desenvolvidos pela TAE, que fazem coleta e tratamento 
local de efluentes baseados em tecnologia biológica ae- 
róbia de lodos ativados. Com capacidade de tratamento 
de até 800 litros/dia, esses equipamentos apresentam 
baixo consumo energético (15W/H/usuário), e contam 
com todas as etapas do processo integradas, garantindo 
facilidade na instalação e baixa exigência de manuten- 
ção e sem oferecer odor. “O produto garante alta eficiên- 
ciano tratamento e promete ser uma solução viável para 
populações e áreas onde a rede de coleta não consegue 
chegar atualmente”, esclarece Ewerton Garcia, diretor 
responsável pela unidade de negócios da Tigre. 

O Instituto Iguá é o responsável pela contratação da 
organização social que fará a instalação dos equipa- 
mentos nas escolas selecionadas, trabalhando o engaja- 
mento comunitário e a educação ambiental de alunos e 
professores. O parceiro técnico do Instituto será o CPDC 
(Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento), organi- 
zação não-governamental que há mais de trinta anos 
atua nas áreas de educação popular e desenvolvimento 
comunitário sustentável. “O Programa é um exemplo de 
política pública eficaz e, em complemento a isso, pre- 
tendemos levar alternativas de coleta e tratamento de 
esgoto descentralizadas, promovendo uma melhoria de 
vida para muitos alunos e professores. A instalação será 
feita com o apoio de organização social selecionada, 
contando com o envolvimento e a participação de toda 
a comunidade escolar. Esse engajamento é fator crítico 
para o sucesso da iniciativa, já que os beneficiários pre- 
cisam entender o processo e participar ativamente de 
sua gestão pós-implantação”, reforça Renata Ruggiero 
Moraes, Presidente do Instituto Iguá, organização da so- 
ciedade civil, que tem como missão contribuir para a 
universalização do saneamento no Brasil, por meio da 
inovação e da educação para o desenvolvimento sus- 
tentável. 


A instalação será feita com o apoio 
de organização social selecionada, 
contando com o envolvimento e a 
participação de toda a comunidade 
escolar. Esse engajamento é fator 
crítico para o sucesso da iniciativa, 
já que os beneficiários precisam 
entender o processo e participar 
ativamente de sua gestão pós- 
implantação 


Além de auxiliar essas escolas e, consequentemente 
as duas cidades maranhenses, de acordo com Renata, o 
projeto tende a se tornar exemplo, com a apresentação 
dos resultados positivos no desempenho das escolas e 
das crianças beneficiadas. A expectativa é de que a expe- 
riência gere conhecimento que possa ser aproveitado 
em políticas públicas. 


Sobre o Instituto Iguá 

O Instituto Iguá de Sustentabilidade nasceu da inten- 
ção da Iguá Saneamento, empresa investida da IG4 Ca- 
pital, em fazer a diferença no setor, promovendo a am- 
pliação do impacto social dessa atividade. Para isso, as- 
sumiu uma missão ambiciosa: contribuir para a univer- 
salização do saneamento no Brasil, por meio da inova- 
ção no setor e da educação para o desenvolvimento sus- 
tentável. A entidade compreende que atuar no sanea- 
mento vai além de tratar e fornecer água ou coletar e tra- 
tar o esgoto. Significa levar dignidade, saúde e perspec- 
tiva de futuro para milhares de brasileiros. O Instituto 
Iguá é uma associação sem fins lucrativos, de direito pri- 
vado, que nasceu de forma independente e atua de for- 
ma multisetorial, reunindo esforços de diversas empre- 
sas e organizações para a causa do saneamento. 
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MATA-MATA 


ESPORTES 


São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 


Moto Club encara o 
Mundão pela Série 


A primeira decisão motense está marcada para este sábado (23), às 17h no Estádio 
Canarinho, em Boa Vista, e o jogo de volta será no próximo domingo (31), em São Luís 


GAUDÊNCIO CARVALHO 
Especial para O Imparcial 


Moto Club literalmente vai 

enfrentar o “Mundão” logo 

na primeira partida do ma- 

ta-mata. O time maranhen- 
se embarcou na última quinta-feira 
(21), para o primeiro jogo do primeiro 
mata-mata da Série D do Campeona- 
to Brasileiro 2022. O jogo é contra São 
Raimundo-RR, conhecido pela sua 
torcida como “Mundão”, no Estádio 
Canarinho, em Boa Vista. O técnico 
Júlio César vai poder contar com mais 
um reforço para partida. 

Dois jogadores que foram recém- 
contratados ganharam condições de 
jogo diante da Confederação Brasilei- 
ra de Futebol (CBF), pois os nomes 
deles já foram publicados no Boletim 
Informativo Diário (BID) da CBF O 
centroavante Wallace Lima e o ata- 
cante de lado Ygor Badio, que foi o úl- 
timo contratado, já estão aptos para 
jogar e à disposição da comissão téc- 
nica. Porém, somente o Badio foi rela- 
cionado e viajou com o elenco para o 
primeiro jogo do mata-mata. 

O detalhe é que nem Wallace Lima e 
nem o atacante Enzzo não aparece- 
ram entre os jogadores relacionados 
para partida, ambos ficando em São 
Luís. Como o Enzzo não apresentou 
problemas físicos a opção de deixar o 
atacante foi puramente técnica. Enz- 
zo vinha sendo, inclusive, titular do 
Moto Club e responsável por gols im- 
portantes na campanha da Série D. 

A primeira decisão motense está 
marcada para este sábado (23), às 17h 
no Estádio Canarinho, em Boa Vista., 


CONTRA O AVAÍ 


Dorival vai fazer rodízio na o do Flamengo 


O técnico Dorival Junior tem feito 
um revezamento entre os jogadores 
do Flamengo com seguidas semanas 
cheias na temporada. Neste domingo, 
às 11h, contra o Avaí, na Ressacada, 
em Florianópolis, ele vai manter esse 
rodízio, mas desta vez apenas na parte 
defensiva. 

Para fechar o primeiro turno do 
Brasileirão, Dorival vai mandar a 
campo a seguinte escalação: Santos, 
Matheuzinho, Fabrício Bruno, Pablo e 
Ayrton Lucas; Diego, João Gomes, Ri- 
beiro e Arrasca; Pedro e Gabriel. 

Em relação ao jogo passado, Dori- 
val alterou todo o quarteto defensivo, 
que havia enfrentado o Juventude 
com Rodinei, David Luiz, Léo Pereira 
e Filipe Luís. 

No meio-campo, o treinador tam- 
bém decidiu escalar Diego, que havia 
sido titular contra o Coritiba, na vaga 
de Thiago Maia, suspenso. 

O restante do time, com João Go- 
mes, Arrascaeta, Everton Ribeiro, Pe- 
dro e Gabriel, será o mesmo do jogo 
contra o Juventude, quando o time 


YAGO FERREIRA 


O MOTO CLUB SEGUE SENDO UMAS DAS MELHORES EQUIPES DA SÉRIE D DO BRASILEIRO 


e o jogo de volta será no próximo do- 
mingo (31), em São Luís. 

A provável equipe titular do Papão 
pode ser: Rodrigo Carvalho; Douglas, 
Rodrigo Milanez, Dedé e Carioca; Jair, 
Lucas Hulk, Ronald e Eliomar; Mário 
Sérgio e Dagson. 


Próxima fase 

Quem passar no confronto entre 
São Raimundo-RR e Moto Club en- 
frentará nas oitavas de final o classifi- 
cado do duelo entre Jacuipense e 
América-RN. 

Confrontos da segunda fase 
e Juventude Samas x Amazonas 


conseguiu sua maior vitória no Brasi- 
leirão, por4a. 0. 


Invencibilidade na Ressaca- 
da 

O Avaí recebe o Flamengo neste do- 
mingo, em duelo válido pelo Brasilei- 
rão, e vai defender a invencibilidade 
diante da equipe carioca no estádio 
da Ressacada. Em jogos oficiais, o Ru- 
bro-Negro jamais venceu na casa do 
Leão. Foram cinco confrontos até o 
momento, com três vitórias da equipe 
catarinense e dois empates. 

Em 1974, o Flamengo levou a me- 
lhor sobre o Avaí em Florianópolis, 
mas a partida foi disputada no estádio 
Orlando Scarpelli, que pertence ao Fi- 
gueirense. A Ressacada foi inaugura- 
danove anos depois. 

No retrospecto geral, o time co- 
mandado por Dorival Júnior leva van- 
tagem no confronto. São cinco vitóri- 
as contra três do Leão, além de cinco 
empates. 

A partida na capital catarinense é 
válida pela 19º rodada da Série A e co- 


* Sousax Lagarto 

* São Raimundo-AM x Tocantinópo- 
lis 

* Santa Cruzx Retrô 

* São Raimundo-RR x Moto Club 
* Jacuipensex América-RN 

e Pacajus x Rio Branco-AC 

* Afogados x ASA 

* NovaVenécia x Brasiliense 

* Portuguesa-RJ x Aimoré 

Costa Rica-MS x Bahia de Feira 
Azurizx São Bernardo 
Operário VGx Pouso Alegre 

FC Cascavel x Paraná 

Real Noroeste x Anápolis 
Oestex Caxias 


meça às 11h (de Brasília). Com ingres- 
sos esgotados, o duelo vai lotar a Res- 
sacada. 


Guerrero não encarar o Fla 

Paolo Guerrero foi aprovado nos 
exames médicos, treinou com o elen- 
co e está regularizado no Boletim In- 
formativo Diário (BID) como jogador 
do Avaí. Desta forma, o atacante de 38 
anos fica à disposição do técnico Edu- 
ardo Barroca para estrear na Série A 
do Campeonato Brasileiro com a ca- 
misa azul e branca. 

No entanto, apesar do registro no 
sistema da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), Guerrero ainda não 
tem data para estrear na competição 
nacional. O clube azurra deve dar 
atenção à parte física do atacante, que 
está sem atuar desde outubro de 2021, 
quando rescindiu com o Internacio- 
nal. 

O atacante peruano é bem conhe- 
cido no Brasil. Além do Colorado, pas- 
sou por Flamengo e Corinthians, on- 
de conquistou o Mundial de Clubes. 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 


SUB-13 ESUB-15 


Finais da Taça Ilha 
serão domingo no 
Nhozinho Santos 


Os campeões dos torneios Sub-13 e Sub-15 da pri- 
meira edição da Taça Ilha de São Luís de Futebol de Ba- 
se, competição patrocinada pelo governo do Estado e 
pelo El Camifio Supermercados por meio da Lei Estadu- 
al de Incentivo ao Esporte, serão conhecidos neste do- 
mingo (24). Pelo Sub-13, Cruzeiro e Palmeirinha, duas 
das escolinhas de futebol mais vitoriosas de São Luís, 
decidirão o título a partir das 7h45. Na sequência, às 
9h15, a bola rola para Furacão x Inovar pela final do Sub- 
15. As duas partidas ocorrerão no Estádio Nhozinho 
Santos, em São Luís. 

No duelo pelo título do torneio Sub-13, o Palmeirinha 
chega à decisão com uma campanha perfeita: quatro vi- 
tórias em quatro jogos. Nas fases anteriores, o Palmeiri- 
nha não teve dificuldades para eliminar o Olímpica e o 
Flamengo com triunfos por goleada. 

Já o Cruzeiro, teve confrontos complicados nas quar- 
tas e nas semifinais. Nas quartas de final, eliminou o Ju- 
ventude. No jogo de ida, os times ficaram no empate por 
lale,na volta, a equipe cruzeirense fez2 a 1. Jánas se- 
mis, o Cruzeiro eliminou o Atlântico nos pênaltis após 
doisempates:2a2elal. 


WA hi, 


ma man 


SEDEL 


Sub-15 

Furacão e Inovar chegam à decisão do torneio Sub-15 
com campanhas bem parecidas e com disputas de pê- 
naltis na trajetória rumo à final de domingo. O Furacão 
eliminou a Ponte Preta e o Grêmio nas fases anteriores. 
Já o Inovar, passou pela Afasca nas quartas de finale, nas 
semifinais, superou o Comercial nas penalidades. 


A rca ui ne são vis 
DEFTEOL DEBE 


g] 
: 
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Tudo sobre a Taça Ilha de São Luís de Futebol de Base 
está disponível no Instagram oficial da competição. O 
endereço é o Qtacailhaslz.base. 


Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothayçegmail.com 
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São Luís, sábado e domingo, 23 e 24 de julho 


Confira atrações destefim 
desemananosarraiais 


Junho acabou, mas, depois de dois anos sem São João, a festança continua até o final 
de julho no Arraial do Shopping da Ilha 


Com centenas de atrações juninas, 
além de shows musicais, o arraial do 
Shopping da Ilha, realizado pelo go- 
verno do Estado do Maranhão no Es- 
paço Reserva (avenida Daniel de La 
Touche, no bairro Ipase), continua 
com a festança. 

Na região central de São Luís, a fes- 
tatambém continua, com arraial todo 
sábado na praça Dom Pedro II, em 
frente à sede da Prefeitura de São Luís. 


Confira as atrações deste fim de sema- 
na: 


Sábado (23/07) 


Arraial do Shopping da Ilha 

18h — Tambor de Crioula Desejo do 
Nordeste 
19h- Show de Rosa Reis 
20h-— Cia Marizés 
21h- Boi Encantos do Olho D'água 
22h - Boi Barrica 
23h- Show de Beto Barbosa 

Arraial na Prefs (em frente à Pre- 
feitura de São Luís) 

18h-Tambor de Crioula Arte Nossa 
19h- Boi de Sonhos 


20h — Boi da Fé em Deus 
21h-Boi Brilho da Terra 
22h -Boide Santa Fé 
23h -— Boi Nina Rodrigues 


Domingo (24/07) 
Arraial do Shopping da Ilha 
18h — Tambor de Crioula Encanto 
de São Benedito 
19h —-Show de Filtro de Barro 
20h — Boi Lendas e Magias 
21h-Show de Lamparina 
22h - Boi Novilho Branco 
23h -Boide Ribamar 


Humorista Adamastor Pitaco fará show em São Luis 


ALÉM DO SHOW DE HUMOR, TERÁ APRESENTAÇÃO COM BANDAS LOCAIS TOCANDO OS MAIS VARIADOS ESTILOS DA MÚSICA BRASILEIRA 


São Luís ganhará na próxima sema- 
na mais uma opção de entretenimen- 
to, mas com uma temática exclusiva- 
mente voltada ao humor. O Quintal 
Lagoa, gastrobar localizado na Lagoa 
da Jansen, apresenta nos dias 27 e 28 
de julho, o Conexão do Riso, a partir 
das21h. 

E, para lançar a temporada de apre- 
sentações especiais, a casa recebe o 
humorista cearense Adamastor Pita- 
co. De volta à capital maranhense, 
Adamastor, que se intitula o “Lindão” 
é muito querido pelo público e ficou 
famoso no Brasil pelo bordão “um la- 
do puxa ao pai e do outro puxa a mãe”, 
em alusão à peruca com cabelo meta- 
de liso e metade crespo. 

O humorista cearense já passou 
por diversos programas de televisão, 
líderes de audiência das últimas déca- 
das como: Faustão, Planeta Xuxa, A 
Praça é Nossa, Programa do Ratinho, e 
outros. 


No palco do Quintal Lagoa Ada- 
mastor Pitaco apresentará um reper- 
tório cheio de piadas, imitações, e 
uma variedade dos maiores sucessos 
dos melôs, paródias acompanhadas 
do seu violão. Vale destacar que o hu- 
morista adora interagir com o públi- 
co, marca registrada dos comediantes 
cearenses e das grandes casas de 
shows de Fortaleza (CE). 

Os ingressos para a apresentação já 
estão à venda na Bilheteria Digital. 
Mesa para 4 pessoas por R$ 260/ Indi- 
vidual a R$ 65. Informações no (98) 
99230-6994. Além do show de humor, 
ainda haverá apresentação com ban- 
das locais tocando os mais variados 
estilos da música brasileira. 


Sobre o Conexão do Riso 

De acordo com os proprietários do 
Quintal Lagoa, os empresários Cristi- 
ano Barroso Fernandes, Evandro San- 
tos e Álvaro Carneiro, o projeto Cone- 


xão do Riso tem um formato que é su- 
cesso de público em várias capitais 
brasileiras e que une humor e música 
em um só lugar. O Quintal Lagoa, uma 
vez ao mês, se transformará numa 
verdadeira noite nordestina, grandes 
comediantes da nossa região subirão 
ao palco do gastrobar para animar o 
público. 


Sobre o Quintal Lagoa 

O Quintal Lagoa, localizado na La- 
goa da Jansen, proporciona aos clien- 
tes a atmosfera de boteco com ambi- 
ente amplo, atendimento personali- 
zado e palco para receber expoentes 
do samba e artistas locais da nova ge- 
ração. 

O estabelecimento funciona de 
quarta a sábado, das 18h às 2h. Entre 
quarta-feira e sexta feira, a casa ofere- 
ce happy hour com preços promocio- 
nais de cervejas, caipifrutas e petiscos 
das 18h às 20h. 


Musical "Ópera do 
Malandro” reabre 
palco do Teatro Arthur 
Azevedo neste sábado 


Após três meses de inatividade, o Teatro Arthur Aze- 
vedo volta, neste sábado (23), a ser palco de diversas 
manifestações culturais locais e nacionais. Começando 
pelo musical Ópera do Malandro. 

“Para darmos start, teremos, nesta sexta, sessão ex- 
clusiva para convidados da produção Encanto Coletivo, 
com o espetáculo musical Ópera do Malandro. Terão 
sessões gratuitas no sábado e domingo desse mesmo es- 
petáculo, com retirada de ingresso duas horas antes do 
início de cada sessão”, informou o diretor do TAA, Victor 
Silper. 

As atividades de espetáculo e de visitação guiada ti- 
nham sido paralisadas para a realização de manuten- 
ções periódicas no sistema de refrigeração. Agora o es- 
paço, que é um dos 16 teatros monumentos do Brasil, 
retorna com produções que precisaram ser remaneja- 
das para este segundo semestre. 


Ópera do Malandro 

O maior clássico do teatro originalmente brasileiro, a 
“Ópera do Malandro”, de Chico Buarque, vem para a se- 
gunda temporada, contando sobre as rodas de malan- 
dragem do Rio de Janeiro dos anos 40, com a história de 
Max Overseas, um contrabandista esquivo, nunca cap- 
turado pela polícia. Seu parceiro, Chaves, é chefe da po- 
lícia e colabora com seus planos, fazendo vista grossa. A 
adaptação do espetáculo é de Leonardo Fernandes e 
Nestor Fonseca; a direção-geral é de Leonardo Fernan- 
des e Lauande Aires; e a produção é da companhia En- 
canto Coletivo. 


As sessões serão dias 23, às 19h; 24, às 15h e às 19h; 27 
e 28, às 19h. A entrada é franca e a retirada de ingressos 
será duas horas antes de cada sessão. 


Novos projetos 

Durante a pausa, outros projetos foram desenvolvi- 
dos, como encaminhamento para a inauguração de 
uma rádio web - que será hospedada em plataformas de 
streaming como Spotify e Deezer — e impulsionamento 
do Setor de Memória e Pesquisa, que recebeu, em um 
evento solene no dia 21 de junho — mês em que o Arthur 
Azevedo completou 205 anos —, documentos históricos 
organizados pela professora e pesquisadora Marineide 
Câmara. 

“Conseguimos, também, estabelecer parcerias com 
instituições de ensino e pesquisa, para que o Teatro seja 
espaço de aprendizado e conhecimento para alunos de 
Teatro, Rádio/TV, História e Biblioteconomia. Assim, já 
estamos recebendo discentes do curso de Teatro, mem- 
bros da Gestus [Empresa Júnior de Produções Culturais, 
do Departamento de Artes Cênicas da UFMA], para rea- 
lização das Semanas Maranhenses de Teatro e de Dança 
junto com a equipe do Teatro”, disse o diretor. 


Coxias da Memória 

Outra novidade será uma mini exposição interativa 
intitulada “Coxias da Memória”, que tem supervisão, 
orientação e texto curatorial do próprio Victor Silper, e 
vai abordar a trajetória do teatro com curiosidades de 
bastidores ao longo de mais de dois centenários. 

“Então vai ter um espaço que alude ao nosso ciclora- 
ma, que é aquela peça de madeira em cima do palco, em 
que as pessoas assinam atrás, e as pessoas podem inte- 
ragir como se elas fossem artistas também”, contou. 

A exposição fará parte das visitas guiadas que retor- 
nam na primeira semana de agosto, de terça a domingo, 
das 14h às 17h. As visitas são gratuitas e organizadas pa- 
ra turistas e público local conhecerem os bastidores da 
casa de espetáculo, detalhes arquitetônicos no estilo ne- 
oclássico, história de personagens ilustres que marca- 
ram época, a exemplo da atriz Apolônia Pinto — que nas- 
ceu no camarim nº 1 -, e o teatrólogo e dramaturgo 
Arthur Azevedo. 

Na programação, constam também o Duo NU'ZS: 
“Chico Buarque — um outro Olhar”, dia 29, às 20h30; e o 
show do cantor e compositor carioca Cícero, dia 30, às 
21h. 
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Vereador Gutemberg Araújo discursa expressando gratidão ao Sebrae pelos relevantes serviços prestados ao Maranhão e a TO aqu 


São Luís Rafaela Durans, Claudio Carvalho, Nara Guimaraes, Dondoca e Karol Sampaio 


Sebrae recebe dupla homenagem da Festa “ALL Pink Exclusive" 
Camara Municipal de São Luís para comemorar o niver de 
Relevância dos serviços prestados pela Instituição, parceria pelo desenvolvimento do Maranhão, lideran- C láud IO Carvalh O 


çano apoio aos pequenos negócios e estímulo ao empreendedorismo foram destacados durante Sessão So- 


lene em homenagem ao Sebrae, na Câmara Municipal de São Luís. rdpsisics : aids gos ai . 
SH Ns 5 x ie E ) designer de sapatos mais famoso do Maranhão, Cláudio Carvalho, 
Ei Contiaiaado Cos o aa pdos ao anos alo dao do se uia a nltaito pal Godi celebrou seu aniversário de forma intimista ao lado de familiares e ami- 
pao Luís prestou um duplo reconhecimento atrajetória da Instituição, nesta quinta-feira, 21. gos, no último dia 15 de julho, na Delicata Eventos, Av. dos Holandeses, 
A primeira homenagem, na forma de Sessão Solene proposta pela vereadora Karla Sarney, por meio da qual como tais AN PinleBxeluaive”. 
dirigentes da Instituição receberam diploma de homenagem daquela Casa Legislativa. Ea outra, naforma O petit comitê foi somente para um número mínimo de convidados, fa- 
de Moção de Aplausos e Reconhecimento, de autoria do vereador Dr. Gutemberg Araújo, entregue na oca- miliares eamigos. A festa foi destruição e lacração ao som de Dressah, 
sião durante a solenidade, realizada no Plenário Simão Estácio da Silveira. Stanley & Cristian e Fofa. Os convidados Vips se deliciaram de drinks, es- 
Além dos dois propositores, prestigiaram a solenidade o corpo executivo do Sebrae (Rachel Jordão, diretora i pumante, jantar, doces e petiscos. 


de Administração e Finanças e superintendente em exercício; e o diretor Técnico, Mauro Borralho), além do 
vereador Marlon Garcia. Também presentes, autoridades, como os secretários municipais de Turismo, Meio 
Ambiente, Pesca e Abastecimento e Patrimônio e a presidente da Fundação de Patrimônio Histórico de São 
Luís; lideranças empresariais, representantes e titulares de instituições componentes do Conselho Delibera- 
tivo do Sebrae, gerentes e técnicos, agentes públicos, além de grande número de colaboradores do Sebrae 
que atuam nas unidades da instituição em São Luís. 


de 


Andrea Farias, Cláudio Carvalho, Mariusha Cavalcante e dr. Danilo Everton 


ha ' 


Celso Gonçalo de Sousa, presidente do CDE Sebrae e Rachel Jordão, diretora de Administração e Finanças e superintendente 
em exercício 


Humorista Adamastor Pitaco fará 
apresentação no Quintal Lagoa 


São Luís ganhará na próxima semana mais uma opção de entretenimento, mas com uma temática exclu- 
sivamente voltada ao humor. O Quintal Lagoa, gastrobar localizado na Lagoa da Jansen, apresenta nos dias 
27 e28 de julho, o Conexão do Riso, a partir das 21h. 

E, para lançar a temporada de apresentações especiais, a casa recebe o humorista cearense Adamastor Pita- 


co, De volta à capital maranhense, Adamastor, que se intitula o “Lindão” é muito querido pelo público e ficou Eh / , fi fa 
famoso no Brasil pelo bordão “um lado puxa ao paie do outro puxa a mãe”, em alusão à peruca com cabelo 2a º | a 
metade liso e metade crespo. O humorista cearense já passou por diversos programas de televisão, líderes de ! nã [á] a” 
audiência das últimas décadas como: Faustão, Planeta Xuxa, A Praça é Nossa, Programa do Ratinho, e outros. : , À CM ) di 
No palco do Quintal Lagoa Adamastor Pitaco apresentará um repertório cheio de piadas, imitações, e uma k l Ê J | ” PR 
variedade dos maiores sucessos dos melós, paródias acompanhadas do seu violão. Vale destacar que o hu- | ! 
morista adora interagir com o público, marca registrada dos comediantes cearenses e das grandes casas de És &s> . a = ' 
shows de Fortaleza (E) Claudio Carvalho Com Madalena Nobre (1), Dressha (2) e Rita Matos (3) 


Um pioneiro 
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história do o 
Maranhão ta 


O Jornal O Imparcial chega aos 

95 anos empreendendo e inovando 
com um jornalismo sempre presente, 
atuante, moderno e de credibilidade 
quase secular. O primeiro jornal 
impresso off-set do Maranhão 

se consolida hoje no digital 

como maior portal da notícia 

do Estado. 


Nossa missão é deixar ao seu 

alcance uma leitura influente O IMPARCIAL 
com visão de futuro em todas 

as plataformas. 


Nosso papeltáon, 
ta Impresso, todo dia 


Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadoç gmail.com 
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Henrique Mariano do Amaral, PESE Maranhense de Ciências, entregando otítulo de “Empresa Amiga da 
Ciência" ao diretor da Maxx Augusto Diniz 


Operadora Maxx Lança programa 
para estimular a ciência 


A Academia Maranhense de Ciências / AMC lançou um programa que visa estimular a parceria com a ini- 
ciativa privada, para atrair empresas patrocinadoras que ajudem nas causas da entidade: fomentar e demo- 
cratizar a Ciência em diversas áreas no Maranhão. E quem está de parabéns é a operadora Maxx, que foi a 
primeira empresa a aderir ao programa, tornando-se uma apoiadora oficial da entidade. A entrega do título 
“Empresa Amiga da Ciência” aconteceu na sede da Maxx em São Luís e contou com a Presença do Presidente 
da AMC Prof. Henrique Mariano Costa do Amaral acompanhado da vice presidente Francisca Neide Costa e 
alguns membros. O presidente e a vice-presidente da AMC elogiaram a operadora Maxx, que segundo eles, 
saiu na frente, com uma postura visionária de apoio da entidade que congrega cientistas das mais diversas 
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O IMPáRCIaL 


As crianças e os alunos da comunidade de Paço do Lumiar participaram de ações 
divertidas de fomento à leitura 


BRK Leva ônibus biblioteca 
para Paço do Lumiar 


Foi um sucesso a ação de fomento à leitura promovida pela BRK, con- 
cessionária de água e esgotamento sanitário, em Paço do Lumiar. Esta- 
mos falando do ônibus biblioteca “Livros nas Praças”, que veio ao Mara- 
nhão exclusivamente a convite da BRK e recebeu crianças, jovens e adul- 
tos na Praça da Família no Viva Maiobão. 

Uma verdadeira biblioteca sobre rodas, com um acervo de 2 millivros de 

títulos variados, e que já visitou 11 estados brasileiros. Além de ler no ôni- 
bus, a comunidade também pode fazer empréstimo delivros e participar 
das ações recreativas desenvolvidas pelo super time de monitores literá- 
rios; preparados para atender a leitores com deficiências motoras, visuais 


áreas e tem como missão democratizar a Ciência. O diretor da Maxx Augusto Diniz declarou que a empresa 


valoriza a Academia, e busca sempre estreitar os laços entre o Mercado e as Universidades; apoiando a Ciên- 
cia de modo geral. 


Os gerentes da Maxx: André Carmelo (Financeiro) e 
Jeferson Bandeira (TI). 


Sérvio Túlio (Presidente Equatorial Maranhão), Dr. Ibrahim Assub (Diretor da Santa Casa), Francila Soares (Ger 
Relacionamento com Clientes da Equatorial MA) e o José Jorge Soares (Diretor de Relações Institucionais da Equatorial) 


Santa Casa de Misericórdia é 


As gerentes da Maxx Flávia Pessoa (Atendimento) e 
Walkíria Pinto (Comercial). 


e auditivas. 


Vale destacar o acervo em braile com livros destinados a adultos e crian- 
ças; além de 60 livros em fonte ampliada para atender pessoas com defi- 


ciência visual e deficiência múltiplas. O objetivo foi plenamente alcança- 


beneficiada pelo Projeto de Eficiência 


Energética da Equatorial Maranhão 


Foiassinado um Termo de Cooperação entre a Equatorial Maranhão co Hospital Santa Casa de Misericór- 


dia para a viabilização de um projeto de eficiência energética que trará redução da conta deenergiado hos- 


pital, por meio da troca de equipamentos e da construção de uma mini usina solar (energia fotovoltaica] no 
hospital. A ação faz parte do projeto E+ Energia do Bem da Equatorial, que integra a plataforma de sustenta- 
bilidade do Grupo Equatorial Energia, em parceriacomo Programa de Eficiência Energética, regulado pela 
ANEEL. O projeto contempla o investimento de aproximadamente 


Agência Nacional de Energia Elétrica 


RS 485.000,00 com a instalação de um Sistema Fotovoltaico de 101,20 kWp para o Hospital, além da substi- 


tuição de 2 L6 lâmpadas comuns por outras de LED, que consomem menos energia, e ainda a substituição de 
L6 aparelhos dear condicionado. O projeto vai gerareconomia média de 35% na conta de energia da Santa 

Causa, Oque proporcionará importantes ganhos para a instituição com a economia mensal na conta de ener- 

consequentemente, resultará em mais recursos disponíveis para o atendimento aos paci 


gia elétrica e que, 
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Hans Cutrim, Amanda Cardoso e Rogério Diniz da BRK Ambiental 


do: Incentivar a leitura na comunidade, formando novosleitores e futu- 


ros cidadão mais críticos e melhor preparados. 


UFMA lanca nova 


capacitação a distância e 


gratuita 


A Universidade Federal do Maranhão, por meio da UNA-SUS/UFMA, 
lança o curso “Descompensação do Diabetes Mellitus e alterações agu- 
das da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS)”. A capacitação é on-line e 

gratuita, certificada e tem início imediato. As inscrições podem ser efetu- 


adas por meio do site unasus.ufma.br. 


Envelhecimento populacional, obesidade, má-alimentação e sedentaris- 
mo são os principais fatores responsáveis pelo aumento da Diabetes Mel- 
litus e da Hipertensão Arterial. No país, esses agravos estão entre as cau- 
sas recorrentes de internações por demanda espontânea no Sistema Úni- 
co de Saúdee as principais causas de mortalidade entre homens e mulhe- 


res ao redor do mundo. 


Programa RibaAMAR-Cidade em Obras leva dignidade e acaba com problemas crônicos em São José de Ribamar 


O programa RibaAMAR-Cidade em Obras está trans- 
formando São José de Ribamar e é o maior programa de 
infraestrutura já realizado no terceiro maior município 
do Maranhão. O programa é fruto da atual gestão da Pre- 
feitura de São José de Ribamar e tem o objetivo de acabar 
com problemas crônicos que já duram mais de 30 anos 
em diversos bairros. 


Ao todo, já são mais de 100 frentes de trabalhos e obras 
concluídas que estão mudando a cara da cidade e a vida 
do ribamarense, dando dignidade e qualidade de vida 
para quem mora e visita o município. 


Já foram entregues pavimentações asfálticas em bairros 
como Recanto da Paz, Maiobinha, Central Park, Quinta, 
parte da Vila Sarney Filho II, Vila Santa Terezinha, 9km no 
Jardim Tropical, mais de 4km no Aracagy e está finalizan- 


do o jEniquê Araçagy e Abrigo Costa. 

A pavimentação em bloquetes já atende os bairros da 
Piçarreira, São José dos Índios, Monte Alegre, Vila Dr. Ju- 
linho e Jardim Tropical. 

Foram entregues também, pela atual gestão, as revi- 
talizações dos Vivas Quinta, Matinha e Maiobinha, além 
da reforma da Escadaria Gomes de Castro, Teodoro Dutra 
e a Praça da Cidadania. 


Além disso, a Concha Acústica e a Orla Marítima estão 
avançando nas obras, assim como uma escola de 12 salas 
no Nova Terra e uma creche na Vila São Luís. 

Os serviços de drenagem profunda, por exemplo, já 
chegaram no Moropoia, Vila São Luís, Jardim Tropical e 
Parque Araçagy. 

Na Saúde, o Programa Ribamar Cidade em Obras refor- 
mou a Maternidade Municipal, entregou um novo Centro 
de Parto Humanizado, reformou a Infraestrutura e ino- 
vou no Hospital Municipal. A gestão também reformou 
mais de 40 Unidades Básicas de Saúde para atender me- 
lhor o ribamarense. 

Na Educação, foram mais de 60 escolas revitalizadas e 
o objetivo é transformar a infraestrutura em todas as 104 
escolas do município. 

Essa é a Prefeitura presente, trabalhando para a sua 
gente, e o prefeito Dr. Julinho destaca que isso é um com- 
promisso firmado com todos os moradores de São José 
de Ribamar. 

"Esse é um trabalho sério e de muita responsabilidade, 
com o objetivo de melhorar a vida da nossa gente, levan- 
do dignidade e qualidade de vida a todos os ribamaren- 
ses, pois eu amo essa cidade e quero o melhor para cada 
ribamarense”, finalizou o prefeito. 


